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BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

ARCHITECTOS ~I~IS E ARCHEOlOGOS rORTUGUEZ~S 

Ermida de N. Senhora da Pureza em Lisboa 

o erudito P.· Baptista de Castro, fal!ando no seu Alappa 
de Portugal d'csla ormida, sita 110 districlo da freguezia de S. 
Jorge, diz o seguinte: 

« Foi fundada no anno de 1581 por Manuel de Castro, solici­
tador dos orphãos, e sua mulher Filippa Lourenço, e a dotaram de 
cem mil réis para a fabrica. Agora a administra o Conde de Castello 
Melhor, que comprou o direito aos berdeiros em 18 de maio de 
1711, Não padeceu ruina alguma, e n'ella existe a parochia de S. 
Nicolau. li 

O investigador Eduardo O, Pel'eira Queiroz Velll)Zü no seu 
Roteiro das Ruas de Lisboa, quando falia da Praça dos Reslam'a­
dores, refere-se a esta ermida, e diz «r!ue esteve clesde a sua funda­
ção n'uma barraca na rua tia Gloria, aonde actualmente está o predio 
edificado de novo, que tem o n,· 1, e que é a melhor ermida, que 
existe em Lisboa, J> 

Effectivamente foi a melhor ermida, que existiu em Lisboa, não 
só pela sua forma e vastidão, mas tambem pela riqueza dos mar­
mores, de que era adornada, e se deprehende da photogl'avul'3, que 
acompanha esta pequena noticia. . 

O palacio do Marquez de Castello Melbor, do qual fazia parte 
a referida ermida, e a senhora da 'Pureza era padroeira, foi expro­
priado por utilidade publica pata a construcção da Estação Central 
da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes no Largo 
de Camões, 

Reconhecendo·se mais tarde não sei' ner.essaria tal expropria­
ção, passou o palacio a ser propriedade do Ex. '"0 Sr, ~Ial'quez da Foz. 



!06 

~ste pl'ocedeu a imporlantes obras de I'epal'ação e complemento 
do paiado, pelo qtie ficou sendo um dos melhores da capilal. 

Mais tarde por diversas ,circumstancias o Ex. m' SI'. Marqllez 
qlliz vender o palado; niio achando quem o comprasse pelo preço, 
',que tlesejava, resolveu alugai-o, pelo que procedeu a novas obras 
r \ 

'd'adaplação,é pUI' esse molivo demoliu a ermida. 
A imagem de N. Senhora da Pureza foi levada em 5 de feve­

I'eil'o de 1902 para a egl'eja parochial de S. Lourenço d'esla capital, 
,islo é, foi entregue aos seuS' legitimos donos, porquanto a egreja 
Ide ,'s. Lourenço era ' do padroado dos mesmos titulare .. , qúe têm 
boje por sua capella, e que desde 1296 faz parte do morgado tle 
S. Lourenço de Li~boa, pertencente aos viscondes de Villa Nova 
da Cerveira, marquezes da Ponte do Lima, casas que se rouniram 
ba poucos annos por bel'ança em linha rccta á casa do Ex. IDO 

Marquez de Castello Melhor. 
Para' solemnisar tal enlrada da imagem mandaram os Ex. IDOs 

'Murquezes de Castello Melhor celebl'al' pomposa festividade no dia 
'8 do mesmo mez e anno; coincidiu Lal festividade com o 14. o 

'annivel'sario do casamento ue SUilS excellencias ( .). 
As columnas e balaustres da ermida forJm adornar a'far.hada 

do lado do sul do Museu de Artilberia. 
A Veneravel Irmandade dos Clerigos Pobre3 tl'esla capital, 

que lem aclualmente a sua séde na ermida de N. Senhora d' As­
sumpção e Santo Antonio do Valle, leve a sua séde durante alguns 
'annos n'esla ermida; na mesma se celebrou em 1883 um con­
'gl'esso c3tholico, a que assisLi ( iJ), e ultimamente n'eIla tinham 
logar as reuniões da Pia Devoção do Sagrado Coração de Jesus; 
reuniões que passaram a ,seI' rei tas na egreja da r.onceição Vellla , 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1905. 

Monsen/101' ,.Alfredo Elvi1'o dos Satltos 
( •• I 

( a I Vide ° jornal [l\(ovidades de 6 e 8 de fevereiro de 190:', 

. • , (ll ) Teve lôgar nos úias 13, 17 é '2'9 de junho. 



o ENSINO DA ARCHrrrECTURA <,*) 

, Antigamente o ensino da arcbitectura e das outras bellas 
'artes n~o era ministrado em estabelec-imentos publicas" de org~­
nisação alUeial, como os que existem em nossos dias. As ofliei.nas, 
de caracter inteiramente pratico, ,é que exerci,am as r~ncções de 
,es('.ola, com resultado não menos proficuo, como o atLeslam ~:s 

,numerosissimas obras - primas, em . 10~oS os generos, produ~i~.as 

por tantos povos e durante tantos seculos. E' incontestavel que 
.havia entre nós, de longa data, o cargo de arcbitecto ou mestre 
de obras, assim como. outros de designa~ão dilferentp." ma~ ,esse 
tilulo não envolvia o dever do professorado, tal qual se comprebendc 
actualmente. Pai no começo do periodo filippíno que enll'c nós se 
creou uma cadeira de archileclúra, d~ndo o Estado uma lança aos 
aprendizes, que nella se instruíssem. Depois de a frequentarem, 
ou ainda durante a sua frequencia, devidamente habilitados, 
eram promovidos a outros logares -em que exerl',e~sem as fu;\cções 
da sua especialidade, 

Parece que o· primeiro mestre encal'l'ega(lo de ensinar esta 
maleria fôra Fi'lippe Terzo .. que viera para Porlug~1 nl,> reil}ado 
de I) , Sebastião, a quem acompanhou na, segu~tJa jOl'llUda de 
Africa , fi cando prisioneiro na batalha de Alcacer - Kibil'. O elOpe­
'nho e presteza, com que foi Tesgatado, moslram bem a v'alia 
em que era Lido. Não enconlrámos o diploma quc o nomeo~ 
"ara tal cargo, mas um alvará de 24, de setembro de 1598 
designa Diogo Marques Lucas para um dos lres logares, qu~ ora 
prdenei de pessoas naturaes d'esfe 7'ei1l0, para Iwverem dI} ápre1l­
der arel/i/eelura eom Filt'ppe Tercio, Os pensionislas rec,ebiam 
d~ ordenado ~lI\1lllal :vjnl~ mil rcacs, e! alem d.a cadeira ~e , arcbi­
lectura, eram obrigados a frequentar a de geometJ'ia, r~~ida 

( ') Vej, • Diccio0!lrio his,torico e documental dos ::rchitectos,» 
ele., pelo sr, dr , Sousa Vilc:rbo, pago v a VII do 2 ,· vol. 
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pelo cosmograpbo - mór, que naquelle tempo era o celebrado J{Jão 
Baplista La vanha. Necl!ssal'iamente. ler - se - ia formulado algum 
regimento, regulamentando esle assumpto e ueterminando as obri­
gações dos professores e alumnos, ma§ não encontrámos o seu 
registo, nem noticia d'elle. 

A Filippe Terzo succedeu Nicolau de Frias, segundu se 
deprehende do ah'3rá de 11 de junho ue 1591<, que nomeou Fran­
cisco de Frias para aprender com elle al'chitec!ura. 

E' difficil estabelecer a listl chronologica, rigorosamente 
exacta, dos professol'es de archileclora, não só porque não appare­
cem os respectivos diplomas, mas lambem porque não veem 
designados os seus.,nomes nas carias dos pensionistas, nas quaes 
se' diz que elíes aprenderiam com o meslre de obras que lhes 
fosse designado. No alvará de 16 de fevereiro de 1~í7, nomeando 
Malheus do Couro, diz - se que elle continuaria aprendendo com seu 
tio, do mesmo nome. Daremos agora uma nota dos aprendizes de 
3rchiteclura, com as datas das I'espertivas nomeações: 

])iogo A/arques Lucas - tI de selembro de tã9L Succe­
deu -lhe Matheu!i do Couto. 

. j/'rancisco de Frias -11 de junho de 1598. Succedeu -lhe 
Denl'ique de França. 

Henrique de França - JO de. maio de 1602. Succedeu -lhe 
Eugenio de Frias. 

Eugenio de Frias - 2j de abril de 1611. Succedeu - lhe 
Theodosio de Frias Pereira . . 

A nlonio Simões - Não enconlrámos a rarta da sua nomeação. 
Sabemos, porém, que em 160.í fcka substituido por Pero Nunes 
Tinoco. 

Pero NU1ies Tinoco - 20 de setembro de 160~. Succedeu­
lhe Diogo Paes. 

])iogo Paes -1621.. O respectivo alvará não trdz o mez. 
IIlalhetls da Couto - 20 de setembro de 1616. Succedeu-Ibl' 

André Ribeiro Tinoco em 2í de fevereiro de 1629. 
Tlleodos,'o de Frias Pereira - 9 de setembro de 1631. 

Succedeu -lhe !\Ianuel Martins Cavalleiro. 
A/anuel lI/m'tins Cavatleiro - 4. de fevereiro de 1641. 
A,do"io Torres -- NOllleado a 20 de noveIllbro de 1647, em 
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substituição de Theodosio de Frias Pereira, promovido a mestre 
das obras dos paços da llibeira. 

André Ribeiro 1 Ít/Oco - Filbo de r 'ero Nunes Tinoco. 
Nomeado em 24 ele fe\'ereiro de 1629, em logar de Matheus do 
Couto, flue fôra promovido a mestre das obras dos mestrados .Ie 
S. Bento e S. Tbiago. Succedeu -lhe João ~unes Tinoco. ' 

lotio Nunes Tit/Oco -Irmão do anlecedente, a quem succedcu 
em 29 de dezembro de 1631, por aquelle ler entrado na Compa­
nhia de Jesus. 

Diogo Tinoco da Silva - S'obrinho do r. e Francisco Tinoco 
da Silnl, archiLeclo dos paços da IÚbeira, com quem aprendia. 
Nomeado em 10 de outubro de 1690, cm substituição de Manuel 
do Coulo, promovido a archileclo dos paços de Sa"'alcrra, 
Almeirim e ~Iosleiro da Balalha. 

lJlalluel do Couto - Não encontrámos a sua carla de nomeação, 
mas no decrelo de 8 de outubro de 1686, que o incumbe de assistir 
na fOI Lilicação de Peniche, se diz que elle era discipulo da aula. 

Luiz ·Nunes Tinoco - Succedeu -lhe Manuel Lopes da SiI va. 
Alanuel Lopes da Silva - Nomeado em 6 de junbo tle 1691. 
José Rodn·gues Ramalho - Em 10 de abril de 1707, (oi 

encarregado da horta dos paços da villa de Salvaterra de Magos~ 
e na rcspectiva carta se diz que servia ha quatorze annos uma 
das praças de aprender architectura, sob a direcção do P. e 

Francisco Tinoco da Silva. 
JOlio Antunes ,- Não encontrámos a carla que o nomeia 

aprendiz de architeclura, mas em 29 de junho de 1699 foi pro­
movido da praça de aprender archileclura civil á praça de archi­
teclo, que vagára por fallccimento de Francisco da Silva Tinoco. 

Pedro Ramalho - Era ,ipl'endiz dos paços da Ribeira e 
succedeu -lhe por sua morte Antonio Carlos Andreis. 

Antonio Carlos Andreis - Foi nomeado para substituir o 
anterior em carta de 20 de julho de 1750. 



CRUZEIROS NOTAVEIS 
(ContiD . do n.· anteced.) 

XX[ 

«::ruzelro do Paço do Lumiar 

s~o bastantes as loc<llidades no nosso paiz com a denominação 
de P<lÇO, como querendo significa,' que existe ou existiu ali algum 
edHicio nobre. Não é preciso sahit' de Lisboa, para se comprovar 
esta asserção. No Ten'ciro do Paço, boje transformado na 
rnagéstos'a Praça do Comrnercio, erguiam-se os paços da Ribeira, 
desmoronados pelo terremoto de 1755, 

, No Paço do Lumiar houve tambem uma vivenda regia, 
qué é hoje propriedade ÓOS 51'S. duques de Palmella, Da con­
slrueção primitiva crêmos, porém, que já não restam vestigios. 
A :quinta annexa, se não tem as largas vistas panllramicas da 
serta' <de Cinll'a, se não apresenta a disposição caprichosa dos 
rOéhedos, .outros tantos allares de Flora, ofTerece com ludo tre­
chos pillorescos de vegetação luxlII'ianLe, Nolam-se lambem ali 
alguns raros exemplares botanicos, sobresabindo entre elles um 
gigantesco <tDragoeiroll, cujos ramos ca,:comidos pendem sob o 
fardo da velhice. 

Na est,'ada . do Paço do Lumiar, -vindo da Luz, erglle-se ' 
11m· humilde cl'\Jzeiro, que apenas se recOIllmenda pela seguinte 
inséripção : 

ES7A'C~VZ' Mil, N 0v · 
éAZE F{'OPADftE' FRc~ 
GLZ': PO!l'SVA OVASSA Õ 
pE f) H\I PADRE NO 
SSO'EHVA'AlE MAftlA 
PELLAS ALMAS' Do 
PVli.GA70Fi.lo,.16'Bo . 



- - " .. -
qjt~.: -___ ~ 0--___ -:-:- . 

Copella de S. Scbasti.lo. no Po~o ' do Lumiar 
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Este padre Francisco Gónçalves é completamente desco" 
nhecido, mas pôde muito bem ser que appareça um dia uma 
circumstanl:Ía inesperada que ponha em relevo a sua biogl'aphia, 
ar rancantlo-o da obscul'itlade. 

Proxima está a ermida ou capella tle S. Seba tião, cuja porta 
manuelina nos convida a entrar. Na face exlerna da parede pos­
terior acha - se embutida uma cruz de azulejos sobre uma caveira, 
com a data - « Anno de 1(28» . P~!'ece ler lido flor baixo' uma 
fresta para esmolas. 

A pouca distancia encontra:se a pal'ochial de S. João Caplista 
do Lumiar e no terreiro em frente vê-se um simplc5, mas elegante 
cru7.eiro, sem inscripção alguma, apenas com a data II: 1619 D 

CIO algarismos muito grosseiros, gravados num dos frisos da ' 
base, 

A egreja não se impõe exteriormente por n('nbuma belleza 
al'chiLectonica , mas o seu interior agrada e interessa. 

É de tres naves divididas por duas renques de cinco grossas I 

columnas cada uma. Pegado á terceira columna do lado do 
Evangelho existe hoje o plllpilo, de colllmnellos de mal'more de 
duas cÓres, que circumdam o chão do dito pulpilo, o qual assenla 
sobre uma columneta ou espigão central; composiçlío leve, cui­
dada, e não destituída de elegancia. Vê-se tor este pulpito sido 
para ali transferido do seu primitívo logar, que foi na segunda 
columna da banda da Epistola, a contar da capella - mór, porque 
uma inscl'ipção que se lê na parle infel'ior do fuste da dita ' 
segunda columna assim o indica. A inscripção diz: 

IOHÃ . MA TEVS . LA VROV . ESTE 

PVLPTO 1546, 

Quem seria esse Matheus? 
FOl'lleceu-nos amavelmente esta nota o sr. Visconde de 

Castilho. 
A e3ta egreja anda ligada uma curiosissima lenda a proposilo 

da cabeça de Sanla Ikigida, preciosa reliquia, que ainda ali mais 
ou menos aulhenlicamenle se conserva. Transcreveremos agora o 
summario d'esta piedosissima hisLoria, que em tempos publicimos' 



a proposito de outro assumpto: «No reinado ele D. Diniz vieram 
a Lisboa lres cavalleiros bybeln!OS trazendo a preciosa relíquia. 
O monarcba, doido de contentamento, mandou-a para o seu 
querido convenlo de Odivellas, que então andava edilicarrdo c onde 
jaz sepuItado em moimento ricamente esculpido. Apesa r da jornada 
não ser looga, os cavalleiros t1escançaram 110 caminho e n'esle 
inlervallo, a cabeça da Santa desappareceu myslerio amcnle. 
Tralaram logo de a procurar, e oncle a foram t1escobl'il'? No alLo 
de um pinheiro que eslava junto á porla da egrcja do Lumiar. 
Curioso esreclaculo ! 

-4Não resa a chronica qual dos cavalleiros subiu ao cimo 
da arvore para apanhar a prcciosa cabeça, mas diz que o prior 
da freguezia se oppozera a que levassem avaliosissima rcliquia. 
A vonlade divina estava claramente expressa n'aquelle milagre; 
seria gravissima injuria aLlentar contra Ião extraol'dinaria delibe­
ração do ceu. Não se moveram os cavalleiros a similhantes razõcs 
e desejosos de cumprir a ordem cI'el-rei, seguiram seu destino, 
indo entregar o craneo da Virgem á abbadessa de Odivellas. A' 
teimosia dos cavalleil"Os respondeu a teimosia da Santa Brigida, 
indo repÔr a sua cabeça no Lumiar. A este novo e in-esponelivel 
argumento não bouve ninguem que se não humilhasse. A egreja 
do Lumiar ainda boje conserva uma lapide commemoraliva do 
facto. Escusado sel·á dizer que é muito posteriol' ao aconteci mentOl> . 
Está 'visivel na face externa de uma das paredes lateraes. O pro~ 
digio vem mais 'extensamente narrado no «Breve exemplar das 
vidas de alguns santos conegos regulares do grande patriarcha 
Santo Agostinho», de D. Timolheo dos Martyres, d'onde tirámos o 
nosso resumo. A lenda enconLI'a-se Lambem a pago 316 do Tomo 
1.8 do dgiologio Lusitano» e não fallará por ·certo nos demais 
([ FIos Sanclorum li • 

XXII 

Cruzeiro de ~os8a Senhora da .4legria 
em &velro 

Situada á margem do oceano, A vei,'o devia necessariamente 
. reeenti('~se nas manifestações da sua aotividade, da sua posição 



maritima. EfTeclivamenle, a pilloresca e formosa patria de José 
E~te\'ão Lira os seus principae" re.curso da cultura do sal e do 
exercicio da pesca. 

Os pescadores de Aveiro, assim como os de Vianna, não se 
limilarJm a exercer o seu omeio nas aguas co leira' e limitrophes : 
aventuraram-se muilo mais ao largo, alravessaram o ALlanli'co e 
Das p<t1'agens da Terra Nova foram á cala do bacalhau . Estes 
emprehcndimenlos deram cxl,raordinaria importancia á classe e 
enriqueceram Aveiro, então risonha villa, apertada 110 cinto me­
dieval das suas muralhas, 

Um documenlo que nos allcsla ainda a opulcncia dos anligos 
gremios piscaLorios é a capclla da Nossa Senhora d;) Alegria, 
conhecida durante scculos pela invocação ele Santa Maria de Sá, 
do nome do local em que se acha edificada. Dala de remotas 
eras, uavendo vestigios da sua existencia já na primeira dynaslia. 
No templosinho actual se observa a sua alta antiguidade, sobretudo 
no areo cruzeiro, em ogil'a, cujos capiteis 50 formados por 
figuras de animaes, enlaçados pOl' folhagem, llestam lambem 
azulejos em relevo, em eslylo bispano-arabe, similbanLes aos que 
forravam ainda ba poucos annos as columnas da Sé Velha de 
Coimbra. 

N'esla capella esta\'a erecla a confraria drls pescadores e 
mareantes de Aveiro, cuj compromisso foi approvado pelo infante 
D. Pedro, duque de Coimbl·a. Não era só uma COl'pol'ação religiosa; 
era Lambem uma corp(wação de cla se, de beneficencia e de 
soccorros mutuos, com o seu hosplcio annexo. O cullo exercia-se 
com certa pompa, bavcnd~ alfaias correspondentes, das quaes se 
conserva ainda um bello calix de prata dourada, que figurou 
na Exposição de arte omamental portugueza e hespanhola, cele­
brada em Lisboa em 1882, na sala M, numero 75, dando-o 
o respeeLivo caLalogl) corno pertencente á egreja da Vera 
Cruz. 

Defronte q'es!a capella ergue-se um cn1zeiro, resguardado por 
uma especie. de alpendre, que assenta sobre quatro columnas. Ao 
centro, no topo de uma columna tle granito, uma cruz com a 
imagem de Christo crucificado. 

Na base, lado fronteiro, lê-se a custo a seguinte inscl'ipção : 
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ESTA 1l0BR.\ 
E SI:'iO MAN 
DOV FAZER Ã 
DItE IlIBEmO JU 
IZ 1<: lOAM PRE 
TO MOIlDO 
MO E ANTO:'iI 
O AFONSO 
ESClllVAM 
ERA. D. ISS.8 

A cupula do cruzeiro, de alvenaria, é revestida em todas as 
sU:JS CJUiltro filces, no geral, de aZlllejos verdes e brancos, de 
superficie lisa. mas ao centro de cada lima d'cllas ha quadros 
formados por outros cm baixo relevo, a cinco côres, de desenho 
geom('trico e ornato ,'egelal; do seculo XVI, talvez de origem 
porlugueza. 

A rapella de No.5a Senhora da Alegria, com o seu comple­
mentaI' crll7eiro, constitue 11m dos raros monumentos, que ainda 
hoje se nolam em Aveiro dignos de apreço sob o ponlo oe vista 
hislorico e artistico , Oxalá que o l('nivel camarlello dos demoli­
dores lhe lenha respeito e o conserve de pé! 

A proposito do calix ter sido allribuido, no calalogo da 
flxposiç:ío, á egreja da Vera Cruz, informa-uos o sr. Marques 
Gomes o seguinte: sendo extincla a irmandade da Senhora da 
Alegria em 9 de morço de 1853, por falta de quem a adminis­
trasse, passaram os seus bens e alfaias para a junta de paJ'Ochia 
da Vera Cruz, que na ac.tualidade cura da capella. 

xxm 

CJ.·uzeh·o ele "'lhergarJa - a - 1'ellla 

No seu proprio nome tem Albergaria - a - Velha o cert.ificado 
da sua origem. 
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Cruzeit'o d ... , "UbergaI'ia· a· Velba 
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No m{'z de novembro do anno de Chn. Lo de 1 J 17, i.lo é, na 
era de Cesar de 1 W5, passava a inrtlnLa-rainh3 D. Thereza, mãe 
de D. AlTon o Henriques, no o primeiro rei, lima carta de privi­
legio a Gonçalo Eriz, coulando-Ih(' a lia villa Oll quinta de O seloa, 
(hoje Assilbó), que confinava com terras de 'anfa l\laria 011 Feira, 
onde a carla foi assignada. A villa ficava na e trada que vinha 
do Porlo, 

As demarcações das terras do coulo são muito interes antes, 
pela especialidade dos logares que nomeia, d(~signados já alguns 
t1'p.lles em porlugllez no meio do laLim barbaro da carla . Apon­
taremos altTumas tI'essas localidades e J(' ignaçõcs, que talvez 
ainda em parle se conSCl'\'em, e que nos d~o claramcnte a per­
ceher quanto eram incultos e bravios <lquelles terreno. 

A onomastica topographica é pois uem caracterislica, romo 
se ,'ê pelas seguintes phrases: 

- Mala talada, Mala da ussa, Mala da bra\'<l, Mamoa negra, 
Romariz, rio de Osseloa, Charneca (.Jarnec3), Fonte fria, (hoje 
8S Frias). que antigamente se chamava Fonlinha de M!'igonfrio. 

A carla de' couto não foi concedida ;) titulo de mera 
generosidade, mas sim com a clausula de estabelecer uma alberga­
ria no sitio de ~Ieigonfrio soure a estrada. Além d'esta condição, 
Gonçalo Eriz presenteou algun dos servidores na rainha, que 
li siRliram á leitura da carla, assignando-a egualmenl.e. A n. !\[em 
011 Mendo 800no e a Arnaldo, esçudcil'o ria rainha, deli um rocim, 
e a Godinho Vie tT3s um ga\'ião, 

O primeiro albergueiro, de nome Gonçalo ele Chrislo, seria 
posto pela rainha. Para se demon lrar quanto era agreste o lerri­
torio de Osseloa, e quão dilTel'enle da de hoje era a fauna que o 
povoava então, bastará citar alguns dos ldbutos que se ficaram 
pagando ao senhor do coufo pelos animaes que ali se caçassem: 
de corça e de gamo os lombos, d'e urso as mãos. Quem nos sabe 
dizer para onde emigrariam os antigos ursos de Albergaria·a­
Velha? 

As alber'garias eram ulillssimas in liluiçóes de pre\'idencia, 
ponlo de refugio tios viandantes, que se viam perseguidos pelas 
ql1adrilhos de malfeitores de toda a especie, que infestavam o 
paiz n'aquelJes rude tempos meclievaes. O bandoleirismo era quasi 
uma profissão e até não poucas vezes os aohades monaslicos sai'llm 
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dos seus convento em deplora veis c:\rallal'ias anuanles, violando 
o direito da propriedade e o pudor das donzellas. Ainda em 
meiados do scculo XVI, um abbade de Pombciro, apcsar da sua 
origem fidalga, não duvidava entrar em tiles avcnturas, como se 
li pitloresca paizagcm do Minho estivesse cncravada nos montes 
da Calabria. Na carta de D. Thercza sc declara /fue o silio onde 
se fundava a albcrgaria era escolhido de prefercncia pclos sal­
Lcac!ores, (Iue ali vinham roubar e matar os transcuntes. 

Aquclle diploma já não existe no original, mas sim em 
copia auLuenlica , incluido n'uma carta do bispo de Coimbra, D. 
Egas, que no anno de 1158 (cra dc 1296) teve de intervir u'uma 
quesLão suscil:Jtla por tlireiLos rela livos á mesma albergaria. Publi­
cou-a João Pedro Ribeiro li pags. 240:1 tio 1.. volume das suas 
cc Oisserta\,ôcs chronologicasD (doc. n.· XXXVI) . 

A albergaria, de que vimos fallando, e não fui a primeira, 
Coi uma das primeiras, que se crearam no nosso paiz, monu­
mento sympalhico dos sentimenlos pieuosos da rainha O. Tbe­
reza. Ja náo existe. nem como inslituição, pois todos os estabele­
cimcnlos pios tI'esta ordem roram extinctos, nem como edificio. 
Este foi demoliuo e em seu logal' ergue ·se boje um palacete. 
N'elle estava embutida uma lapide com uma cruz, lendo ·um le­
treiro pela parte inrerior. Acha-se hoje collocada na parede inte­
rior do lado direito, do alrio da nova cadeia que se anda a 
construir. O SI'. José Pinto da Silva Ventura, residente em Es­
pinho, olnciou ha pouco tempo ao Conselho dos Monumentos, soli­
citando a sua inlervenção, a fim d'ell:l ser removida para sitio mais 
conveniente e adequado, os paços do Concelho. 

A lapide não é um cruzeiro no gellero de tantos outros que 
se conservam isolados, mas entendemos que o deviamos incluir 
aqui por a sua importancia bisLorica e social. Por baixo da cruz 
eslá este letreiro: 

AlBERG~A D POBRES E PASAGEIHOS DA RAINHA D 
TUAREIA CO.\1 X CA~IAS E 2 ENXARGOIS E ESTElBAS LVME 
AGOA SAL FOGO E CAVALGAOVRAS E ESMOLA E OVOS OV 
FRA~GOS AOS DOE~TES. 

Escusado será dizer que este Ictreiro não é tia primiliva, 
mas siHl muito posterior, cerlamente do seculo XVI[. 



Cruzeh'o de Grijó 

BOL. DE AaCUIT. E AnCUBOL., T. x , N.' 5 - PAG. 217 



2:1.; 

XXIV 

f::."uzelro de Grljó 

o cruzeiro, de que no vamos occupar, deveria servir de 
illuminura a algum cancioneiro medieval, a algum r\lmance de 
cavallaria no genero da (t ~fenina e moça» de Bernardim Ribeiro, 
ou ao «Livro de linhagens do conde D. Pedro». 

EfTeclivamenle, sob a sua fórma religiosa, elle não é senão 
a recordação de um epi~odio dramatico. 

Despido de lodo e qualquer ornato, não leria ii menor signi­
ficação historica para o \' iandanle, se a lenda que Ihc deu origem 
não tivesse ficado perpetuada nas paginas dos velho codices. 

Situado junto ao mosteiro de Grijó, entrae na respectiva 
('grpja c lá encontrarcis um sal'cophago, que é o monumento elu­
cidativo da singela cruz de granito. 

A egreja e o mosteiro, que pertenceram a Ordem dos cone­
gos r('grantes, ja não são da fabrica primitiva, Len,lo sido com­
pletamenLe reeJificados nos fins do secnlo XVJ, principio do se­
eulo XVII. O tUlOulo, porém, ainda é o mesmo, lenelo havido, 
caso pouco frefluente, o louvavel e piedoso cuidado de o conser­
var. Acha-se reproduzido em gravura a pago 752 do volnme 2.· 
do Afitllw Pitoresco. 

Quem jaz encerrado n'esse moimento? UIII dos mais il­
lu tres fidalgos da sua epoca, D. Rodrigo Sanches. Como o seu 
appellido o esta indicando, era filho de um Sancho, o rei do 
mesmo nome, D. Sancho I, e de D. Maria Paes Ribeiro, 
de celebrada, memoria. lIIusll'c pelo sangue, illustrc pela va­
lentia e gentileza (lo corpo, não o era menos pela gentileza • do c~pirito. Roldão nos campos da halnlha, como lhe cha-
ma o epitaphio, era um dos mais perfeitos corlezãos nos se­
rões palaciano, sendo querido das dama pela ua conversação 
graciosissima. 

O seu letreiro mortua.rio, pscripto em ver o latinos, obra 
de um poeta engenhoso, é 11m acalorado elogio de loda as suas 
prendas como ca\'alleiro e coroo bomem de sala. Não Sê cspeci-
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ficam n'eHes as parlicularidades da sua vida, mas ficam esboça­
das, a traços rauianles, as linuas do seu caracter primoroso. 

Falleceu a 2 de juluo do anuo de Curisto de 12'5. A causa 
da sua morLe allribue-se a um desafi(l ~ue tivera com D. MarLi­
nho Gil de Soverosa. Conjectura D. Frei Nicolau de Santa Maria 
que dera )llOlivo 'á contenda alguma questão de ciumes, sendo como 
era D. HoJrigo um dos mais nota veis galanteaJores do seu tempo. 
l\ão foi logo no local da peleja que ell e exalou o ultimo suspiro, 
vindo a acabar junlo ao mosttliro, no sitio chamado do «Padrão 
velho» . 

O sepulchro e talvez o padrão foram mandados erigir por 
sua irmã D. Constança Sanches. Irmão de ambos ua\'ia no mos­
teiro um conego, D. Nuno Sancbes, a quem a desgraça de D. 
Rourigo impressionou profundamente. 

Não sabemos se o cruzeiro actuá I ainda é o mesmo do se­
'culo XLII, ou se foi já subslituido, corno cremos. A data que se 
1ê na base, e evidentemente moderna. 

Na «f:lironica dos couegos regrantes,) de D. Frei Nicolau 
-de Santa Maria, a pago !83 e seguintes do 1.0 volume, encontrarão 
os leitores as notas biographicas do conego D. Nuno Sanches e 
-de seu irmão D. Rodrigo, o desuiloso fidalgo, que Ião pundono­
rosamenle mOITeu no cumprimento délS regras da cavallaria . . 

:xxv 

Cruzeiro .. tio. rua de D . .João I, 
em Guhnal'ães 

A este cruzeiro, denominado (J padrão de D. João f,» al­
lribue-se uma siguiOcação historica, dizendo-se que fôra n'esle 
-siLio que o valoroso monarcba se descalç:ll'a, vindo em piedosa 
Iromagern á Senhora da Oliveira, cm Guimarães, cm reconheci­
mento do auxilio espiriLual que lue prestara na lomaua de Ceuta. 
Não se conhece, I)orém, nenhum documenlo, e criplo ou lapidar, 
qua alllhentilJue este facto, puramente tradicional. 

O padre Ferreira Caldas, no seu livro «Guimarães, 'aponta-
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mentos para a . lia hi~l()/'ia,» ao drscrev I' c le padrão, vac na 
corl'entc da sentimental crcnça paLrioLica, abonando-a com outra re­
coroação, egualmente tradicional e pouco segur3, em no o en­
lendcr. Accrc centa elle, que ainda havia gente que ,e lembrava 
de ler vi lo jllnto ao monulDcnLo uma in cripção, que declarava 
o seu objectiyo, mas que e sumira uu fôra umilla talrez inten­
cionalmente. Tudo isto "e nos aligura mais hypoLbcLico que real, 
á e pera de pro\'a mais convincente. 

O me mo padre descI' ve por e La forlDa o cruzeiro, que, á 
semelhança de muiLos ouLros, não e' Lava exposto 30 ar livre, 
mas sim resguardado por uma especie de alpendre: 

«Compõe-se o padrão de quatro pilares de pedra quadrados, 
ligados no cimo por quatro grandes padieiras, obre a quaes as­
senta a abobada que cobre o cruzeiro, o qual se levanla no cen­
tro, e é todo de mal'more branco, com o crucifixo bem lavrado 
no mesmo mal'more. 

«A cruz, toda Iloreteada em volta, nasce tI'um monte, so­
bre o qual e vêem disperso al1run in trumentos da Paixão.]) 

A descripção não é minuciosa nem completa, pois se refere 
ó a uma das faces. Não podemos obter as respediva photogra· 

phias, ma , em compen"açãll, fomos favol ecidos com dois de e­
nhos, em 'sbocelo, dI) sr. Abel Cardo o, que ba tarão a dar uma 
idéa do monumento. Na face anterior vê-se uma cupula ou oocel, 
que cobre a im 1gem de Christo. Na face posterior vê- e a « Mater 
Dolorosa,) com o Ftlbo morto no regaço. 

Em carta acompanbando a rNnessa do de enho , escreve o 
sr. Ga par do Couto Ilibeiro Villar: «O cruzeiro da rua tle D. 
João I, como é muiLo rendilhado, não pode de cnhar- e totlo por­
que levava muito tempo c sobretudo por o local não se prestar 
a um trabalbo longo. Tambem :só está indicado até 30 capitel: o 
fuste é li o e a base não lem nada de interessante, sendo evi­
dente que não é a primiLiva, porque ó de gr3nito e a column3 é 
de cafcareo.» 

Tanto ao 1'. Abel Cardoilo, como ao r. Ribeiro Villar 3"rade-• , I:) 

cemo a maneira prc Limo a (om que. e dignaram.coadjll\'ar-nos. 
O padrão de f). João I acha-o e erguido no extremo da rlla 

do me mo nome, qllasi front -iro á capeI/a de . Lazaro . Em 18103 
fui restaurado, a cxpen as da camara, pur a1Uea~ar ruilla; priu-



cipalmente na abobada. Por conveniencia da viação publica foi 
removido do sitio onde primitivamente e acbava e coi locado defini­
tivamente no actual em 186.í, lendo-se dado a esLe acLo uma certa 
solemnidade. De todas cstas rcmoções e das cel'emonias eO·ecLua­
.:las por tal motivo dá conla no seu livro o padre Caldas. 

XXVI 

{;r uzelro de S , Francisco, eln Guimarães 

Este cruzeiro foi mandado erigir pelo padre mesLre fr:JI1ci cano, 
,Frei Anlonio Fernandes, s<,gl:ndo e lê n'uma inscripção jú um 
Lanto gasta, gra\'ada na bnse. Diz o SI'. Albano llellino, na sua 
«Archrologia curistih>, que data do senrlo XVI e que fôra collo­
cado para demarcar a jUI isditção da Ordem, á entrada do largo 
das Canalhas, defronte da egreja conventual, d'onde f\li ha poucos 
annos remo\'ido, por mandado da camara, para junto da parede 
do me mo templo. Nem e te auclor nem o padre Caldas, no seu 
livro «Guimarães», trallscrevem a inscripção. 

A no a gravura, feita obre um desenbo do SI'. Abel Cardoso, 
reproduz Lão sómente a parle digna de menção, porque a base é 
vulgarisjmn, não parecendo nlé ser a primitiva por destoar do 
capiLel. O conjuncto poder- e-ha ver a pags. 149 do livro do SI'. 

Bellino. 

XXVI[ 

(·.·uzeh·os de Sau~o Este\'ão e de Nossa 
Senbo.·_l da ESI,erauça ena Lisboa 

TimidamenLe revelamos a <,xistl'ncia de um cruzeiro no 
amago da velha Lisboa, receios o de que o de Lruidor camarLello 
da eh ilisação municipal não o \ cnha fragmentar, a titulo de que 
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peja a viação publica ou iob qualquer outro pretexto tão plausi\'el 
como aquelle. 

Ergue-se este modestissimo emblema tia fé chrislã, no bairro 
mourisco da Alfama, no adro ou terreiro, junto á egreja de Santo ' 
Estevão. A cruz, sem nenhum lavor ou imagem, firma-se n'um 
sóco dp. 1''',50 de alto, baseando-se esLe em dois degraus. 

Terá todo o monumento cêrca de quatro metros de altura. 
Na face do sóco volta'!a para a egreja, lê-se em nove linhas, a 
seguinte inscripção : 

ESTE SIGNAL oARR 
EoENÇA~1 QVE lIVMo 

EVOTO AQVI FES 
POR PEDE QVE COM 
DEVACA~ SE LOVVE 

O REJ)E~TOn 
PELLAS ALMAS nV~l 

r.e NOSSO E AVE M.a 
16fi9 

A inscripção Lem uma fórma poeli(~a que se l,'aduz n'esta 
quadra, orlhographada á mod~rna : 

EsLe signal ela redempção, 
Que um devoto aqui fez pÔr, 
Pede CJue com devoção 
Se lou\'e o Redcmplor. 

' . 

Falemos agora de outro, pela alma do qual já se póde ,'c-· 
zar 11m Padre Nosso, 

na 70 annos que elle de appareceu da face tia lerra, .do 
sitio oncle campeou, sahe Opus por quantos seculos ! 

E Lava elle situado entre o mosteiro da Esperança e as pri­
meiras casas da rua direita que vae para Santos defronte das 
pilastras da escadaria cio chafariz. Era um telheiro collocado so­
bre postes de ferro grossos, com ridraças de roda e duas esca· · 



tias circulares <le cantaria algum tanto onlinaria; dentro hada 
de um lado uma imagem da Senhora da Piedade, com o :Senhor 
morlo nos braços, e na parte opposta um crucifixo. Pendia do ;)Ito 
uma lampada que os fieis accendiam á noite. 

Tanto na vespera como no dia em que a egl'eja venera 
espccialmcnte a Santa Cruz. os moradores do sitio e mais clevotos 
que de outros pontos accorriarn, celebravam rija fe la, appareccndo 
o. singelo monumento lodo engalanado de edas e reverberante 
dc lumcs. O solo em volta e teirava-se de plantas aromaticas, as 
fogueiras ardiam, augmclltando o clarão tias luminarias, os fogue­
tes estoiravam com frequencia, emtanto que a musica, num 
corelo, fnia palpitar de alegria o coração dos populares. No 
convento proximo bavia pclo mesmo motivo, missa cantada e 
exposição do Santisssimo. 

Estes regosijos populares, ainda tão communs em Lisboa ha 
menos de meio seculo, foram julgados, senão indecorosos, pelo 
meno, improprios de uma cidade de tal ordem e para sempre 
abolidos por um edital do lUunicipiú lisbonense tle 1 de junho dc 
1854. Dir-se-hia termos voltado aos tempos medievacs, quando a 
mesma camara, invocando o auxilio de Deus cm favor da causa 
do mestrc ItlC Aviz, exlirpava () liSO de ccrtas lIsanças lradic­
cionaes, que ella considera va como rcstos do paganismo. 

, O alrará de 1 de junho, !lrohibindo os arraiaes, já não teve 
ell'eito com relação ao da Espcrança, porquanto o scu cruzeiro, 
que dava motivo as festa ' , havia sitio mandado demolir por UIll 

partido da camara municipal em janciro de 1835. A l'mprcza, 
para não ferir a suo ceptibilidade dos dcvotos, ell'ecluara-sc de 
noile, sendo l'emovidtls as imagens agradas e a cruz para a vi-
inha easa convenlual. 

A <'greja e o mo teiro da Esperança !rom'cram quasi total 
d(~slruição, scndcl complelamenlé restaurada e adequada a outros 
liSOS a )1ilrte que se não deitou abaixo. Não sabemos que de tino 
levllram o objeclos de culto e se ainda cntre clles c con 'ervam 
os re los do cruzeiro. 

E le desappal'ecet( para sempre, mas a sua memoria pl'rpe­
lua- e nas p'aoilHls inler 'ssantis ima da «Ribeira de Lisboa») do 
r. vi conde de Castilho, que foi bcbcr as suas informações aos 

papeis legaªos pelo diligentis imo José Valentim de Freitas, a 
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quem a llrcheologia de Lisboa deve tanlos ser\'iços, papeis que 
se archivam hoje na Real Associação dos Arcbiteclos Civis e Ar­
cheologos Porluguezes. 

XXVIII 

f:;ruzelro de HonCemó,"-o-Not'o 

o erudito escriplor general ' Brilo Reuellu visitou ba aunos 
a villa de Montemór-o-~ovo, e relanceando a vista por ludo v que 
podia allrabir a sua attenção, quer sou o ponto de vista arcbeolo­
gico, quer sob o ponlo de vista artistico, notou desde logo um 
elegante cruzeiro, que estava em frente da porta da egreja do 
exLincto convento de S. Francisco. 

Na sua carteira reproduziu a copia da inscripç50, que se 
acbava gravada em quatro faces e que é do theor seguinte: 

ESTA CRVZ MÃDOV 
AQVI POR RVI GOM-
ES PAES PER SVA DEV­
AÇÃO ANO DE 15 ... 

Não se rccorda bem se a data era em algarismos arabicos, 
Ula parece, por um desenho que temos presente, que era um U, 
talvez com o expoente C, significando quinhentos. 

Escreremos para Montemór, pedindo informações, e d'ali 
no respondcram que o inofTensivo monumellto, por motivo da 
construcção de um pequeno troço de estrada, fôra demolido e . 
acha- e hoje em fragmenlos junto á parede da egreja. 

O SI'. José Manuel d' Almeida, digno secretario da cnmara, 
tere a amabilidade de tirar expres amente um de cnho, que nos 
ofTereceu e de que nos utilisámos para a no . a e tampa. 

Ao municipio de Moutemór cumpre quanto antes reparai' O · 

vandalismo, mandando reerguer o cruzeiro. 
Convém; todavia , que a pessoa encarregada d'e ta obra seja 

a saz in truida e habil, a fim de que todas as peças liquem 
repostas cuidadosamente no logar e não appal eça estropiada a 
inscl'ipção. 
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C.'uzeiro d e Il e \'é lles, con celho d e 
lIoll telllór-o-"eJbo 

Por aJlalogia de nome approximamos c' le cruzeiro. do. ante­
cedente, embo.ra se achem silu:Jdo.s e:u provincias diversas e a 
basta'nle distancia. 

A' entrada da po.vo.uçãn da Abl'unheira, frcguczia de Revél­
Jes,' co.ncelho. de Mo.ntemor-o.- Velho., existe um cruzeiro., em cuja 
base se lê a seguinle inscripção, que o.ccupa as qll:Jlro. faccs: 

1.' Anno. Oomini 
2.' ~IDCCLXXX 

J. A. D. C. F. 
3. 8 Ilane bona 

po.. uiL loco 
A ll.runheyra 
Crucpm 

4... (H o.mnes 
adol'enl signa 
redemplionis 
suae 

A legrn,la latina só no.s uiz quc um devo.to. fJllilh,uCr, cnJa 
mo.d\' tia o. levou a iII ("rcver apenas as iniciaes do. sell nome, J. 
A. O. C. F., Illundaru erigir esta cruz no. anilO de 1780, no. 10.­
gar da Aurllnheira, para que lo.do.s o.s transeuntes uuo.russelll o. 
signu I da suu reuelll pção.. 

O cruzeiro. é de pedra ("alcarea e sem o.rnamentação. de 
qualquel' especie. 

A suu cxistcnc.ia foi-no. co.mmllllicada pelo. sr . Annibal 
Fernandes Thomaz. 

(Continua) 

• OUSA. VrnmBo. 



RELATORIO DA GERENCIA 

DO 

(O~SEL~O FA(~L1A11~O 
EM 1904 

Senhores: - O Conselho Facullalivo, rcconhccitlo á de­
monstração de confiança que rccebeu da Real Associação dos c\r­
chiteclos Civis e Archeologo Portugllczc5, e consciente da res­
ponsabilidade que a sumiu com o encargo (11Ie lhe fui (,.Orlllllct­
tido, diligenciou por todos os meios ao seu alcance provar o alLo 
apreço que lhe mereceu tão honrosa manifestação da parte d'esta 
Sociedade, esforçando-se por cumprir com t'scrupulosa pontuali­
dade, dedicação e boa vontade as melindrosas rllncçõcs do seu 
cargo. 

Zelar os interesses da A sociação; manter-lhe os creditos, 
que nobremente tem '!onquistado; conservar-lhe o brilho e estrei­
taI' os laços de fraternidade e boas relal;ões que existem com 
instituições similares, mereceu ao Conselho especial solicitude. 

Ao terminar a lia mis ão, vem cumprir o dever de dar 
conhecimento c ubmeLler á esclarecida apreciação da Assembléa 
geral os aclos da sua gerencia,· em simples e resumirlo relatorio, 
despido de galas e de flores de estylo, sem outra pretensão senão 
a tle merecer justiça aos sinceros desejos que o animaram a bem 
satisfazer 0& seus deveres, a elevar a maior auge o lustre d'esta 
Associação, e a bonra da approvação das sua deliberações. 

A' efficaz solicitude do nosso dignissimo Presidente se deve 
estarem terminadas as obras de reparação dos terraços d'este edi­
Cicio, collot.:ada a porla lateral do lado sul, pintada a principal, 
a vedações das cinco capellas, e a conLinn3ção dai obras na casa 
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destinada a arrecaclação e archivo da no~~a Associ()ção; de\'endo 
realisur· 'e em segu i";l os C() IH'erlo~ e pill lurcl . neces"(} ria nos 
caixilhos das jan lias da ' cap 'II as. 

Constando ao Conselho, cxtra-officialmonle, que nma c.om­
missão de fieis no de ejo de com memorar o quinquage imo an­
niversario da proclamação do dogma da 1m maculada COllceição, 
pretendia restaurar a egreja arruinada de Nossa Senbora do Vell­
cimento, do Monte do Carmo, séde definiti\':l tI'e ta As ociação, 
desde 3 de maio de 1865, e restabelecer ali o culLo em comme­
moração d'aquelle notavel facto nos anOíles da egreja caLholica, 
entendeu deyer submeLLer á apreciação da Assembléa Gorai esta 
tentativa de usurpação aos direitos da Associação, e ue desacato 
as tradições ligadas a estas rui nas que recordam uma época 
singular na historia portllgueza, e constituem um padrão vene­
rando ao nome illuslre de O. Nuno Alvares Pereira, á sua gloria, 
á grandeza de seus feilos I 

Numa época de egoismo, que é o cancro das Sociedades 
mudernas,. cumpre conservar em toda a sua iutegridade os vesti­
gios das glorias avil()s; principalmente quando suggerem recorda­
ções de actos beroicos, patrioticos e desinteressados como os 
praticados pelo nobre Condestavel, esteio firme do tbl'ono e da 
independencia da patl'i() ! 

Apezar do respeilo devido aos senlimentos de piedade que 
inspiraram aquelle projecto á Commissão, não podia o Conselho 
dejxal' conculcat' os dil'eilos d'esta Sociedade, nem eclipsar sem 
protesto as nobres tradições dos altos feitos do insigne Condes ta­
vel, lronco da Casa de 8ragança, que felizmente orcupa hoje o 
solio de Portugal. 

Sc,licilou pois a reunião da Assembléa geral, que teve logar 
a 5 de maio proximo passado, que, tomando conhecimento do as­
sumpto que motivava a sua reunião, e depois de unanime adbesão 
ao bem fundamentado protesto do nosso consocio o s/', Conde de 
Sabugosa, e ao do encarregado d'esle relaLorio, contra lal pro-

' jecto, deliberou fazer suhir á Augusta presença do Chefe uo Estado 
uma l'epresentação supplicanclo não sejam aLlendidos os desejos 
da Commissão; deduzindo n'csse documento proposições cuja \'er­

. dade só pode impugnar o· capricho ou a paixão. 



22i 

,\ lim de ser presenLe a Sua "age lade EI-Rei 1~5~a represen­
tação, entregou-a o nOS$O digno Presidente ao E'{.nlO Presidenle do 
Conselho de l\linislros, o sr. Ilintzc Riheiro, que concordou plena­
mente com as justas rasões expostas por esta Associação contra 
qualquer rcstauraçüo que altere o aspecto vetusto e grave das 
rui nas do cdiHcio do Carmo. 

Foi grato ao Conselho ver ao lado da nossa Associação, 
derendendo e apoiando as suas idéas, o publieo, a imprensa de 
lodas as cores !lolilicas, c Lodos (\tI e prezam a arLe e re~pcitam 
as tradições que exaltam o nome· porLuguez ! 

Existindo em poder da Associação as peças principaes e 
mai Dola,·cis do lumulo de 1). l\Iariauna d'Au ' lria, projedou o 
Couselho complelar e erigir aquelle monumento n.o nos~o museu. 

AcceiLou ~Iouscnh o r Pereira BoLlo o encargo de solicitar do 
senhor Cardeal Palriarcha a cedencia dos restos d'esse monumento, 
que se acham em deposito DO edificio de S. Vicente, e auctori· · 
sação para d'ali serem removidos. 

Annuiu Sua Eminencia com amavel complacencia aos desejos 
do Conselho, que, para errectuar o seu pensamenlo sem precipi­
tação, pediu ao nosso socio o sr. Antonio Cesar ~Iêlla .lunior o 
favor de examinar as peças cedidas, verilicar o seu estado, e 
estudar o meio mais pratico e economico da sua remoção. 

Depois de proceder a min~cioso exame, informou o SI·. MêDa 
que pelo estado de deterioração em que enconlmu os restos 
d'aqllelle mausolell, a sua difficil e dispendiosa I·emoção, e a impos­
sibilidade de ficar perfeita a sua erecção com as peças referidas, 
Ibe parecia não se dever le\'aI· a erreilo e'te projecto, que elle 
proprio iniciara. 

Conformou- se o Conselho com este parecer. 
Consigna aqui a expressão do seu reconhecimento a Mon­

senhor Pereira Bolto e ao sr. Mena pela solicitude que demons­
traram em servir com zelo a nossa Associaç~o. 

Sendo · convidada esta Corporação a Lomar parte no Con­
gresso d'arebitccLura que se errecLlloll em Madrid, em Abril pro­
xi mo pa ' sado, roi nomeado o sr. Ilosendo Carvalheira, esclarecido 

, mtlmbm d'esta sociedade, para a representar n'aquelle Congresso. 
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Em sessão de ao de ~Iaio do corrente anno, participou o 
,sr. Secretario do Conselho que o sr. Carvalheira o prevenira (Iue 
.a Assodação não tinlla uespeza alguma a fazer na inscripçáo como 
;luhercnte do Congresso de architeclura em Madrid; do que se 
deduz que o mesmo senhor tomou sobre si esse encargo, pelo 
que foram \'olados agradecimentos a este nOS30 digno cOIl 'ocio. 

Em 9 de Maio proximo p.1SSlIdo, foi enviada á secções de 
archilcctura e de 3rcheologia a pl'op05ta de 'lol\:)enhor Elviro dos 
Santos, sobre o projecto de . ser substituido o actual frontão da 
egl'eja da Conceição Velha por outro em conformidade com a 
1l1'chitectul'a geral d'aqllelle edi(kio. 

Sendo approvada pelas referidas secções e pela AssemblfÍa 
Geral, foi enviada uma representação n'esse sentido ao )linisterio 
das Ob/'as Publicas . 

. A commissão nomeada para solicitar a valios:! protecçúo de 
Sua Magestade a Rainha. para ser levado a c(foito o projecto de 
que trula a propusta indicada, teve a honra de ser I'cccbida pUI' 
Sua Magestade, que com a SUJ singCllal' bell(H'olcncia se di .. ,nou 
.promeller o seu apoio c inll'l'essc para Sll rcali::;:.I1' a suhslituiçil0 
pl'ojeclada. 

A Commissão Executiva do Conselbo Superior tios )Ionu­
mentos Nacionaes maGdou lirar copia das rc ' postas á cir.::ular 
que esta Associação expediu em 1897 com respeito a monumenlos 
nacionaes, e que poz á disposiç;io do Gl)VernO logo que foram 
recebidas, 

Tendo sua Eminencia o Senhor Curtleal Patriarcha, Presi­
denlc da commissão executiva para commernoral' o quillfluage­
simo anni\'E~rsario tia pl'llc!arn lçõío do dogma da [mmaculada 
Conceição, oficiado á mesa. (I'esta Ileal Associação pedindo que 
fosse nomeado um dos sens membros pal'a fazer parte do jury 
que havia de apreciar o merilo cios projectos apresenlados no 
concurso para a edificação dn lemplo a erigi/o em com memoração 
d'aquelle facto nota vel e transcendenle nos fastos da egreja 
catholica; foi convocatla a reunião da Assembléa Geral, que, ' 
lendo conhecimento do rcfel'itlo omcio, elegeu o nosso socio 
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crTcclivo o 1'. V!'ntura Terra, que pela sua provada compeLCTlcia 
e ausLeridade de caracLer eslava indicado para uesempenbar 
a(luelle melindroso encargo. 

Foi ngradavel ao Conselho esta demon 'Lração (Ie conside­
ra~ão que sua Eminencia deu, COIllO represenLante da commissão 
menciunada, a nossa Associação; assim C,OIllO a urilhante l.\llir­
Jllação, que deram os concorl"lmLes ao referido COllcur 0, UOS pro­
grc~sos recenL('s tia arLe urchiLetLonicu elll Purtuga!, evidenLemenLe 
nlHnifc5Lados nos projecLug aprcsunLados, todos nota veis e honrosos 
para seus aut;[ores. 

Foi nomeada lima comlllissão para rever e classificar todos 
os mappas, desenhos, planlas de edilicios e estampas que pos ue 
a Associação afim de se Illes dar publicidade no Uoletim. 

Por difJerenLes serviços e donativos feitos a esta ASSOCiação, 
foram votados IOll\' oI'C e agradeeimenLos ao Presidente da Camara 
Municipal de Lisboa, o sr. COlIselhêirp Antonio d .\zevedo Castello 
Branco, e ao ·51'. Malaquias de Lemos, digno cOlUlOandante das 
Guanhls Municipacs; assim corno aos nossos consocios os srs: 
Bernardino José de Carvalhu, Jesuino Ganhado, LloseUllo Can'a­
Iheira e Ascensão Valllez; socios que repetidas vezes lêem dado 
exuberantes provas da sua incansavel dedicação a ,esta Collectivi­
tlalle, prestando-lhe bons e valiosos serviços. 

Julgou ° Conselho do seu dever dar uma demonstração do 
.seu reconhecimento as provas de consideração que a esta Associação 
tem dado o SI'. COlOmandallLc Geral das Guardas Municipacs; 
resolveu, por isso, olferecer bilhetes de entrada permanente no 
Museu d'esta Sociedade a S. Ex." e sua familia; assim como 
um para liSO dos ofliciaes cm serviço no quartel do CarIOu. 

Foi acceite esle oO'erecimento pelo sr. l\ialaC)uias ue 
Lemos, que o agradeceu com a sua proverbial delicalleza e 
corLezia. 

A pedido do Conservador tia nossa Bibliolheca, feiLo em 
nome (resla Real Associação, cedeu, com a mais obsequiosa 
gentileza, a Academia Real das Sciencia de Lisboa, para a nossa 
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livraria 123 obras, touas ellas de inconteslavel mcrilo, como são 
as publicações da primeira corporação scienlifica do paiz. 

Muito concorreu para este importante donativo ii boa ronladc 
e de I'jo de ob equiar esta Associação, da partc da Academia. e 
especialmente do scu digno ecrelario Geral, o sr. ,Adriano Auguslo 
dc Pina Vidal, c do sr. Antonio tia Costa Moreira, zelosu empre­
gado supcrior tia mesma Acatlcmia. a quem foi commcllido o 
Clll:argo da escolha das obras que nos foram concedida . 

Esta importante cladiva, que muito contribuiu para valorisar 
e d<Jr lustre a nossa Bibliotheea, foi tlevidamente agradecida com 
reconhecimento pelo nosso socio conservador da Bibliotheca, que 
no seu rclatorio annual dará minucioso conhecimento d'esle racto, 
bem como do desenvolvimento da referida Bibliolheca durante o 
corrente anno. 

O conselho, como fiel in~rpreLe do rer.onhecimento da 
Real Associação, tem a satisFaçãu de consignar aqui a expressão 
da sua gratidão á Academia Real das Sciencias de Lisboa por esta 
demonstração de dererencia para com esta Sociedade. 

Já Foi entregue a esta Associação o retralo do fallecido socio 
benemeriLo Joaquim José da Nova, executado pelo SI'. Antonio 
Felix da Costa com a pericia que revelam as suas obras. 

Exactidão de patecença, correcção de desenho, harmonia 
de proporções e belleza de eolorido, constituem alJuelle notavel 
trabalho. 

Os retratos dos srs. Valentim José Corrêa e Conde de 
S. Januario, acham-se em preparação pelo mesmo distinclo pin­
tor e nosso estimavel socio, qlll~ os executa gratuitamente em 
obsequio á Associação. 

Solicitou o nosso consocio, o sr. Manuel Joaquim de Campos, 
em nome do socio o SI'. dr. José Leite e Vasconcellos, permissão 
para reproduzir em gesso dezoito in cripções e esta luas romanas, 
com destino a serem expostas no Museu Elhnologico Portugllez. 

Entl'ndell o Conselho que não estava nas suas allribuições 
resolver este pedido que devia ser tlirigirlo a Assembléa geral 
pelo sr. Leite e Vascollcel!os como director d'aquelle museu e 
não como -membro d'esta Associação. 



Em sessão tle As emblt,u gel ai celebrada a 26 d'Oulubro do 
corrente anno, ralificou o sr. Leite e Vasconcellos o pedido men­
cionado, ampliando-o a objecLos [Jlc-hi ' lOricos, e declarando que 
() fazia como membro d'esta ociedade e não C01l10 direcLor do 
i\TlIseu ELbnologico. 

Concedeu a Assemuléa que fussem reproduzidos os obj~clos 
d'atJuelles tlois grupos, romano e pre-hisLorico pertcnccntes á 
Associação, não e COn iderando aucLorisada a poder fazer eguíll 
conces ão com rdercncia aos depo itados no nosso museu por 
d iITeren tcs enlitlades. 

Toda via na 'eguinte se são de Assembléa crera I que se cITo· 
ctuou a 18 de Nuvembro ultimo, manire ' taram algun membros 
duvidas sobre a redacção da acta da sessão antcrior na parle 
respectiva ao referido pedido; dando-se porém por satisfeitos com 
a resolução da Asscmbléa para que fosse consignado na acta que 
a tla sessão anterior fôra a[lj"ll'ovatla com as seguintes acdaraçõei: 
1.. que os objectos de que o sr. dr. Leite e Vasconcellos deseja 
mandar tirar copia cm gesso, são destinados ao Museu Ethnolo­
gico Portuguez; 2." que só em presença d'um do('.umenlo assi­
gnado pelo mesmo SI' . Leite e Va concellos. no qual declare espe­
cificadamente quaes os objectos que pretende copiar, é que poderá 
auctol'Ísal'-se definitivamente esssa copia. 

Com o numel'o doze terminou o nono volumo do nosso Boletim 
que continua a ser dislribuido pelos socios que a elle tê em direito e 
pelas difTcrenles corporações e imprensa periodica a que esta 
Associação o costuma o{ferecer, e princ.:ipiou a distribuição do 
decimo volume que publicou no seu primeiro numero o retrato do 
instituidor d'esta Sociedade e nosso antigo Presidente o SI'. Possi­
donio da Silva, bomenagem que ha muito a benemerita commissão 
encarregada d'aquella publicação desejava prestar á memoria 
d'aquelle nosso prestantissimo socio de saudosa recordação. 

Attendendo á elevação dos preços dos generos de pri mail'a 
necessidade, ' e ao pontual desempenho !lO cumprimento das suas 
obrigações pelos empregados da Real A sociação, elevou o CO:1-
selbo a doze mil réis mensae o ordenado do guarda do Museu e 
a seis 9 do porteiro, a quem é concedida residencia u'este edificio. 



~32 

Foi o Conselbo obrigado a fazer algumas de pezas exlraor­
dinllrias com melhoramenlo de illUlllina~ão da sala das 50"Õ(':, ; 

fardamentos nol'os para os empregados; urna estanlo para expo­
'sição de lOappas li eSlalllpa, lia llibliothet:a, c subscripção para o 
mau:olell do granuc poda o nola I' el prosador Viscunue d''\ Ilu l'ida 
GarrcLL, conformo foi roLado CIII asscmhléa geral. 

EsLas despezas c as mai" que liH'am aueLorisadas pc/o COII-
e1ho serão dI' criplas ~Ofll () co 'lllmado ' de 'cn\'oh illlento pelo 

1l0~SO Jctlicado The 'ollrl'iro 110 selJ rclaLoriu allnllJI por ()c~a Ião 
da apresentaçJo da suas contas, na fÓl'lua (ll'eceiluaJiJ Pc/ tIS nos­
sos estatutos. 

Teve o Conselho especial cuidado em não exceder as forças 
do cofre c consen'ur um saldo etTcclivo flUO possa oe o/Ter a 
flualquer evenlualidade. 

Durante o corrente anno foram nomeados quatro socios 
c/l'erLi\'o c dois corre pOlldellte, passando um d'estes, () . r. 
Franci co Tavares Proença .Junior á elas e de efTeclivo. 

Com pesar do cOl\selho rui eliminado da lista dos nossos 
consocios o nome do r. dr. Francisco José de Fal'i;], por se 

'achar incurso na pl 'imeira c segunda parle do artigo 35,0 dos 
e Lalulos d'esLa Associilttão, 

No presente a/lflO foram olfefecidos para o nosso !lIuscu os 
s('guiIlLc objcdos: 

Pelo nosso digno Presidenle o sr. cOllselheiro AugU ' lo Jo é 
da Cunha, dna ' medalhas, ullla cun~ada cm bomena crc /Il a . Ex.·, 
~OfllO director da Casa da ~Ioeda, e outra ao til'. Jo é Thomaz 
de Sou ti Martins, de saudosa e boa memoria; 

Pelo director do Arsenal da Marinua, o SI'. Guilherme de 
Brito Capello, duas pedras d'ullI cruzeiro em que se acha gravada 
a data de 1736, alem d'um \' ers iculo do Ecclesiasle ' 

Pelu oosso secretario o sr. Hocha Dias, oiLo ffioedas brazileiras, 
cinco em nikel c lres de cobre; 

Pelo nos o con ocio o r. Jesuino Ganbado, um interessante 
\'a o italo-oTego; 

Pelo sr. Hicartlo José dos Reis Montes, uma colle~ção de 
medalua em prata, corom >U1oralil'a do 4, o ceulenario da de, coberla 
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do' raminho mantlmo para a Indií1, e urna caixa de rapé com o 
retrato de Sua ~Idg(', tade a Ilainha a Senhor.) D, ~(aria II; 

E pelo \'isitante o sr, AlIgu:-llo Thiagn de "ousa, uma Uloeda 
rOlllana e outra brazileira, amuas em prata, 

Na lista, illreiizlllente já long,l, do ouito do.> memoro d'~ lã 
Sociedade, registralllos, com profunda ma"ua, lIIais trc nomes de 
sodos que a implacarcl mão da m()rt~ arrancou ao eio da nossa 
Associação! 

No decurso d'c le anno falleceram os SI" , : 
Eugenio Francisco Xavier dos Santos Ilemcdios, archi tecto 

civil residente em Uon~ - Kong, 
José Tedeschi, nosso antigo e pre~tanle 511Cio que muito 

concorreu, a sim como o SI'. Visconde de Aleml(ucr, na Clualidade 
de vcreadores da Call1êlra Municipill de Lisb(\a, para ser removi 
da a exp('nsas do i\lunicipio a enorme Iluantidatle de entulhos 
que obslruiam este c<lifil'jo quando foi entrcgue á nossa Associa­
ção pura Il'elle fundar o eu Museu archeologicll. 

Foi a mone d'esle nosso cOl\'ocio uma surpreza pungente 
para o Conselho; porque, ape ar da sua avançada edad " conser­
vava- e rijo e activo em d<~sCOlllO dos 3noos, e sempre pressu­
roso e solicilo em obsequiar. 

Francisco Simões Marcriochi, cujo nome constilue um elogio! 
Nobre de sentimenlos e inslinclos generosos. possuia o espirito de 
benefkcncia e caridade <Iue exerceu com larga prodigalidade, não 
levado tia aura popular, mas da rorle in piraçiio de bem fazer I 

CorLez e afTavcl por natureza, era d'uma singular modestia, 
q\le é o esmalte do talento, e que muitas vezes representa uma 
urlicada conre ão feita pelo merilo ii inferioridade. 

A boa memoria tio seu nomo sera como uma eterna ilureola 
sobre a sua campa, que contemplamos com I'everrlleia c saudoso 
respcito I 

Pela irl'i'paravel perda de lão dignus cOllsocios, foralll con­
signados volos do mai: incel'O senLimento, as. im eomo pelo -dolo­
roso e profunilo golpe que f('riu o no. o pre ado vice-secrelariu o sr. 
João Ilodriguc Fernandes, pelo fallecimellto da \Ia extremo a mãe! 

TerJOII13 o Conselho faz 'llIlo \"otos pela prmlpel'ldacl,e e pro-



gressos da Real Associação dos Árchilectos Civis e Al'cbeologos 
l'orlugut'zes, confiando que no seu amor pelo estudo , pela sciencia e 
no santo desejo que a anima a esclarecer a humanidade, des­
vanecendo as paixões da igl1orallcia, e proseguindo nas inves­
ligações archeologicas Lão necessarias para o conhecimento da 
succcssi\'a evolução das sociedades, costumes e idéas, demons­
trará, não só que a humanidade caminha sempre recolhendo e 
aperfeiçoando a herauça das gerações que vão passando, como que 
se oulr'ora dominou a força do braço, boje domina a potencia 
tio cerebro, e depois de rasgados os privilegios berediLarios, só a 
virtude, o talento e o lrabalho nobiliLam e exaltam I 

Lisboa, 29 de Dezembro ue 19040, 

Augusto José da Cunha 
Gabriel Pereira 

João Verissimo JJendes GUe1Te;1'O 
Caetano da Camara Manuel 
João Rodrigues Fenwndes 
José .f oaquim d' A sceTlsão Valdez 
Ernesto da Silva 
JeMJino Artltur' Ganhado 
Eduardo Augusto drz Rocha Dias - SecreLario 
Visconde da Torre da JJlu1'[a - Relator 
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23". Carta do Conde de Raczyl1ski á Socledadfl ArtisLica e 
Scientífica dc Berlim (Los (U'ts cn Portnga I, pago 423-26). 

Lisbonne, l6 Janvier ISlã . 

Messieurs, 

Les pelotwinhos se rencolltl'enL duns pl'esque Lous le:; bOUl'gs 
du Portugal, eL si on pouvaiL déLerminel' I'epoque précise ou 
chacuu d'enll'e eux ful fail, ils fOl'rneraienl à eux seuls une his­
loire complete de la marche flue lo gouL dans les urls a suivie en 
Portugal. Ces polea ux uUl'uient un cbal'me tres grulHI, si I'ima­
ginalion pouvaiL se deluchel' de leul' uesliHaliol1. Au 1101'(1 <lu 
Porlugal, ainsi que I'assure M. de Val'llhagen (voyez lellre 21", 
app. 2), 011 renconlre peu de pelourinlws; mais en revanche on 
trouve une infinilé de Cl'oix oL tI'images SUl' les places, SUl' les 
I'Ollles ou ,levant I 'S égli es. Cc,s signes de dévolion presenlent 
les formes les plus val'iées. 

M. lo vicomLo de .1ul'omenha m'a foul"lli les /'cnseigncmens 
que vous lrouvcroz duns I'appellllicc qui accolOpagno eeLte leUre. 
Sans "ouloil' allullucr le voou par IC(IUcI ii lermine ceLte pieee si 
inleressante, j' ose en formeI' un aull'e. Je voudrais que SUl' Lous 

(*) Sobre este assumpto está publicado no Boletim da nossa 
Assoclaçãc, {. VII, pago 76 e 77, um artigo do sr. Gabriel Pcr~ira. 



) s pelourinllOs dll PorLugal 011 gra \ âL Irs noms dcs badigeonneurs, 
dtls mauvai' ("('slauralellrs de lalJleallx eL des archill'ctl's qui, en 
ITIlIlilanl ou en denalurant les anciells edifices, leu!" raviront 
dorénava1l1 leur caraclere prirnitif. Je dis d01'lJnavanl, car en 
bonl1e juslice les \'ocu~ mêmc ne dcvl'aicnt pas lenelre à êll'e 
reLroaclifs, cL ne dcvraienL porlel' que sur I'époque qui suiL leul' 
pllblicaliol1 . 

Commu1l1'calion du vicornlc de JU1'OmClllta - 27 oclobrc 
1844. 

L' élymologic du moL peluurinllO !>e lrouve con,igllee dans 
de Ires ancicns dotllmens. LI' moL Pilo ria, Pilorium, Spilol'ium, 
Po{o1'ilitlm eL p('ler'inUtII (presque comme naus di ons aujourtl'bui 
cu porlugais: Peloun'1ll/O) e renconlrcnl dan des actcs des me 
eL XIII iocles; Lant rrançais '1u'allglais. Salivai diL que, dans un 
contral de 12H:i, ii esl fail menlion d'un puils sur uno place de 
Paris, ou I'on fai ail des !'Xcculions .' Ce puiLs esl appele FIL/CUS 

diclns Lor'!} , tI'ou ii concluL que I' inslrllrnent d' execulioll prit son 
nom tlu puiLs qui exi taiL dalls cc lieu ct qui apparlenaiL à un 
bourgeois uomme Lory. D'aulres aulclIrs fnuL tlérivel' ce 110m de ' 
Pila 011 Pitorjtium, élymologie qui me semule plu nalul'elle. 

Le Pelourinho o'c t uul.l·e chose que la colol1lle Dlmnia eles 
Boma'i'ns, qu'ils introeluisircnl dans les Gallles, quand ils conqui­
l'I'nl Cê pays et que nous inlilâlllcs dl's Frunçais au COIIJIIH,'II­

c('lllént de la monnrcllic. Aneiennt'mclll nous appelions ces po­
tl'cÚI~ Picola. IIs tClllsi:tcnl l'1I une colollne de pierre ou de 
brifJlJc, ;lyanl à son sOlllmel une c:Jge qui loul'llail horisolllalcmcnl. 
C'esl là qu' on cxposaiL le jl:Jli('nl; ii y faisait plu ieurs lours, la 
facc loujours dirigée "ers le public. De 111- I'usagc, encol'e exis­
lanl, d' inlligel' aux criminels la peinc de raire trois foi le lour 
de la polellct.'. 11 Clvail enfin un auLrc but": c' était de fairo ~onn<li­
Ire ali public la fjorllre tlu I';;us "~airc. La(ro (a/sol/(l1'ius jwLicnbitur 
per c07l/l/wuia, et p07lelu?' in l'elo1'jCQ ut ol/lnes ('um vidrclIIl el 
CO[j1/0SCU1It. ~ Clwrla majoria Ilolhomagi rl Fal('ria~ " 

II y <Inlil dalls di\ ers ;rl1droit~ ('n Francc dt's piloris fJlI' on 
plcH.:ail onlinaircmcil l dans Ic carl'l'foll/'s. 011 ('n ,"oyail plllsieurs 
à (lUI is;' uonL ' Ie pi'incipal élail élc'\ é 'úrle car1'eau des halles. 
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II eLail cn macçmneric, (Ie forme octognc, avec sa cage, et ii a 
exislê jusqu' ell·17~9. En Portugal, les pelourinllOs sc I'encontl'el)l 
loujours dans I' intel'ieul' des ville.>, SUl' Ics places publiques' at 
presquc loujoul:s ,devant I' bôtel- tIe - ville. L~ poLenco. au con;­
traire, es! situee, 1101'S de la ville et SUl' une éminence, d' ,ou elle 
peu! étre. aperçue. 

Dal,ls I' ancien livre Ides fOI'~eresses du royaume dtiposé 'itux 
archives royales, (ai! par Duarte d' Armas, peinLr~ du I'oi dorp 
Manuel, je rencontre plusieurs pilol'is. Ce sonL ceux de Sabugal, 
de Castello Mendo, de Mogadouro et de Penacova , 'Us Olil la 
même forme que les piloris français, ce qui pOUI' moi a elé tou! 
à fait nouveau. On y voiL les cages ou gUtÍl'i 'tes pOUl' l' exposjtion 
des crirnillels. Pl'esque ' lous ceu't que' fai "us consistent en', unJe 
colonne, plus ou moins ouvragéc, placée p~I'pcndiculail'ement SUl' 

I ' . 
une base entouree de uegrés. ,Du poinl supérieul' de cetle colonn~, 
sOl'lent (Iuatre bras de fel' ayant à leur cllrernÍlé un anneau ct 
une chalne, Elle esL sUI:monlée d'une 'couronne ou d'un chapiteau. 

I I.. . , ' 

Celui de Coimbl a se terminail en couléau. La l1'uél'ile de celui 
d' Arruda ast cal'rée. LI'S arcs en sonl ouvl'ages; et ii cst, ce me 
semble, sUl'monte d' un ecusson. Celui de Batalha est assez ou­
vragé ainsi que ceux d' Alverca et de Cinlr'a. II ne raut pas prendre 

, I 'oe. I 

la colonne qui se Ll'ouve SIlI' la place de Cintr'a pOUl' un pelouri. 
nho: c' esL une fontaine. 

Le mot Picota signifiait, en Lenne ele justicr. et de municio' 
palité, lê local ou I'on exposait le3 malfaiteul'3 et ou on leur 
inflijeait les peines cléterminées par les autorités locales. Le Code 
d' Alphonse, liv. 1. or , til. 28, ordonne I' expo.>ilion des boulangers, 
des bouchel's et dl!s revenutluses, pris en défauL dans I' elercice 
de leur commercc. PaI' une (lrdonnance de la chambl'e de Viseu, 
de 130i, ii esL diL que touL boucher accu:ié eL convaincu de SI! 
servi,- de faux poius sera etposé. II en est ordonné de même des 
boulangers et I' acle dil: Qu' ii paie cinq sous et qu' on I' expose. 
Une autre ordonnance de la chambre de commerce de POI'lo, lixe 
les amentles et auLres punilions qui doivenl être prononcees con­
tr'e les boulangers qui vendraienl le pain à des prix propol'lionnel­
lemen! supérieul's à cellx fixés pOUl' les céréales. 

les pelourinhos senaienl aussi aUI peines capitales. O'apres 
uo document cite par Oucange, nOllS \'oyons que vers I' ao U38, 
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" . . . 
Charles v II, roi de France;'fil exéc'utel', pres lê:· pilori, un FrançJlis 
qui s' éLait fail anglais.' Anle prandium fedt tcx publiee; prope 
pilorium, âmpulare aapul Be'1'Lníndi de AraI, militis p1'odilOris, 
qui se (eeer-at anglieum. Celui que 'I'on "oH SUl' la place d-e 
I 'A'rsenal de Lisbonne, n' csl !las non plns irnmaclllé. · UI!' cadet 
(sold,ul noblc) y fUl executá pOlI/' I' horrible crime de rrulricide. 

Lcs pelourinllOs' servent encore aujounl'hui à un auLre 'usage, 
qui égalemenl n' est pa~. LOlrj'ours innodenl: on y lllIkh,e les édils 
de la municipalilé) les impõls, elc: ' . . . 

En 1834, pOLir imiler la I'évolulion de FI'ancc, on a alTaché 
tes:' bl'as de fel' de quelques pelourill/lOs, ann (J!étracel' la mémoire 
cle' Icur ancienne destinalion~ ou, pour' mieu'( dirc, . de leul' des­
tination surannée; car dans les del'niers lemps il~ n: étaienl ' pllls 
que '1' emblemO' de la juritliction municipale. J' aU/'ais prefér'é qu' 
'on laissât ~ Ies bras de. fel' qui ne lO,LIrme~laien~ plus p.crsonne t el 
fJu' on y affi'châl des ordonnances sa/uluircs. Cetle, expialion ,eul 
éle bien plus satisfaisanle: 

; . 

-, . 
. ": , I 
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REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

ACTA N." 8 

Sessão de AssembIea geral em 8 ue Março ue 1901.i. 

Presidencia do Ex. D
" SI'. Conselheiro Augusto José da Cun1la . 

. Secretarios, Rocha Dias e o sr. J, Ro[lrigucs Fcrnanues, 

Abertura ás 8 e meia horas da noite, estando presentes, 
alem da mesa, os scguintes socios SI'S. : 

,l. V. Menues Guerrciro, Monsenhor Alfredo Elviro dos San­
·tos, (h'. Caetano da Camm'a Manuel, dr, José Leitc de Vascon­
cellos, Visconde da Torre da Murta, Ascensão Valdcz, Manuel 
Joaquim de Campos, Jesuino Ganhado, Julio Augusto Ferreira e 
Antonio Felix da Costa. 

Acta - approvada, 

Communicaçõcs recebidas ': 

Da Socicdadc uos Architeclos Porluguezes, agl'adecimenlo 
pelo voto de cOllgl'atulação que a nossa Associação consignou nas 
actas, quando foi conhecido o brilhante exito que a archileclul"él 
nacional obteve no concurso pal"él a egl'eja monumento á Immacu­
lada Conceição. 

Dos secretarios das secções de Aroheologia, ·AI'chiteclura e 
Construcção, participando que foram eleitos para funccional'l'ffi 
t1uranle o corrente anno os seguintes soeios: na 1.' secção, presi-
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dente, Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos; secretario, Ascensão 
Valdez; delegado, Guilllerme J. C. Henriques; !:ecretario supplenL'e, 
Victor Ribeiro; delegado supplente, Arthur Lamas: na 2:", presi­
dente, João Verissimo Mendes Guerreiro; secretario, José Alexandre 
Soares; supplente, AntoniO'Cesa1' Mênu Junior; ~elegado. Visconde 
da Torre da Murta; supplenle, Francisco Carlos Parente: na 3.·. 
presidente, Caetano Xavier d' Almeida da Camara Manuel; secre­
tario, Manuel Joaquim . de · Campos; supplenLe. João Rodrigues 
Fernandes; delegado, Jesuino Al'tbur Ganllado ; supplente, Ber­
nardino José de Carvalho. 

Da commissão executiya do ~onumento ao benemerilo e 
glorioso jornalista Eduardo Coelho, ' agradecendo a participação 
que esta Associação tomou nas homenagens que lhe foram presta­
das por occasião' de se inaugural' s~lemoemente esse monumento 
na alameda de S. Pedro de Alcanlara. 

Do SI'. Julio Augusto Ferreil'~, manifes,taodo o, seu reconhe­
cimento p{)r ter sido eleito socio elfectivo. 

Do SI'. El'neslo da Silva, thesoureiro, justificando a 'slla falta 
á sessão pOI' incommodo de saude e delegando nq secretario 
Rocha Dias a apresentação das suas contas de gercncia no anno 
findo com os respectivos documenlos. 

Justificaram Lambem a sua fálLa os SI'. f'rancisc,o Carl~s 

PJl'enle, e José A lexanllre Soares, ' . I 

FOI'am remeLlidas ao Conselho duas propostas para admissã.o 
de seeios etrec'tivos. . 

. Leu-se na mesa o convite da commissão ol'ganisadora do , 
7.° congresso internacional de architectos em [ondres !lO a,nno de 
190G"pediodo a esta Associação que represenle em Portugal aquella 
commissão e, entre outros assumptos, que indique as, questões 
que especialmente de.>eja que se discutam no mesmo congresso. ,­
Resolveu-se aceeitar este convite, prestar os esclarecimenlo$ pedi­
dos; e,propor pura discussão do congresso «A influencia da al'ch~­
leelura . golbica ingleza no gothico pOl'tuguez, como o all~st~ o 
monumental edificio da Batalha.]) 

• .1 

Teve approvação IInanimc a seguinte proposta -: 
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sHiià' 'em' qoe ' Q 'i. o éoriservador do Mus~u, o ~ Ex. mO Si;;:"Gàtihel 
Pé'reirá, seja aggregatto ao mesmo Conselho, onlle S. Ex," não 
pode agora ler volo; visto que deixou de ser Presidente da secç30 
de Árehcologia no principio do anuo conente, ' 

Museu do Carmo, 1 de Março de 1905. J ' 

o Secretario 

E cluardo .4. da Rocha Dias 

o s/'. Visconde da Torre da Murtà leu o relatodo do movi-
mento da I3ibliolheca no anno findo. 

Foi resolvido que se publicasse no Boletim em demonstração 
de api'eço pela rórma brilhante por que está redigido. . 

Appro'vou-se um voto de sentimento pela moda do pue do 
digno sodó elfactivo sr. Mêna 'Junior' e pela do general Eduar'Jo ' ' 
Castel~Branco, ' 'lue rcorganisou o Museu de artillaria. 

Lido o ,:'elatorio do Ihe30ureiro, que accusa um saldo de , 
435$000 réis, foi eleita a commissão revisora de contas, da qual 
ficaram fazendo parle os srs. Visconde ria Torre da Murta, Ascen­
são V.aldez a Manuel Joaquim de Campos. 

O SI', dr. Leite de Vasconcellos disse que pedira como socio 
effectivo d'esta Associaç,ão e não como directo,' do Museu ELhno­
logico POl'tuguez, que a Assembléa geral lhe permiLtisse mandar 
copiar em gesso os objectos romanos e pre-romanos existontes no 
Museu do Carmo; que, tenllo a assembléa n'essa mesma sessão 
concordado em ' aceeder a este pedido, apenas meJiante uma 
restricção que consta ela respectiva acta, não pudera deixar de 
estl'anhaL' o oficio f[Ue recebeu da Mesa, convidando o a pedir, 
pOL' escripto e como clire~tol' do Museu Ethnologico, auctorisaçãll 
para se fazerem as mencionadas copias, especificando os {lbjectos, 
conforme fÓra resolvido pela assembJéa em 18 de dézembro ele 
1904. 

Depois 'das explicações dadas pelos SI'S, Presidente, ' Mendes 
Guerreiro, Jesui'nO "Ganhado, Rodrigues Fel'n3ndes e Rocha Dias, 
todas no sentido de 'lue não se allerára a resolução tomada e que 
tão sómenle se tralám do melhor modo de tOl'l1al-a effectiva, não 



1('lIdb havido o niinima inluito de maguar aquel/e ilhlsttado sOclo, 
mas apenas o desejo de conseguir, parti salvaguarda de I'esponsá­
bilidades, que ficasse aulhenlicamente /'egis-Lada 'a sahida de taes 
copias: e depois de leI' o s/'. dr. Leite de Vasconcellos insistido 
cm que fizera o pedido romo socio e não na qualidade de dire­
clor, que é, do Museu Elhnologico, embora as copias séjam dcsli­
na(la" a figurar lá, o mesmo sr. Vascollcellos apresenlou uma 
rela~'ão, por S. Ex.· assignada, n em que enumera\'[l os olJjectos 
que dr. eja va copiar; e logo foi unanimemente confirmada a aucto­
I'isação requerida', ficando liquidado este inddente. 

As secções de Archeologia e A"chitcctura man,l.l/·a lo para a 
mesa os seus pareceres sobre uma proposta ácerca de peloul'inhos. 
Resolveu-se nomear uma commissão para, em vista dos doi~ pare­
ceres, formular um pareccl' definili\'o. Essa commis fio é com­
posta dos s/·s. João Vel'issimo Mendes GuelTeiro, presidente da 
secção de' architeclura, Monsenhor Eh'i;o dos Santos, presidente' da 
secção de archeologia, Ascensão ValdE'z, Jo é Alexandre Soares, 
secretarios das duas secções, e Sebastião da Silva Leal, auctor 
da proposta. 

( I) -Relação dos objectos cujas copias de gesso desejo, as 
quaes me foram concedidas pela Assembléa geral da Associação dos 
Architectos e Archeologos : 

Estatua de granito (tem o n.· 3872). 
Dois pucaros de barrá - n.O' 118~ e 49' 
Duas fibulas - n.·· 306 e 295. 
RodeJla de barro ornamentada n.· 3. 
Quatro vasos de barro sem numero. 
Onze machados de bronze . 
Duas placas de lousa ornamentadas. 
Pedra com uma figura, que está á esquerda do n." 3861. 

Todas as inscripções romanas e esculpturas romanas. 
Os objectos a que me refiro são, como se vê, uns romanos e 

outros pre-romanos. Todos de Portugal. Os numeros estão nos pro­
prios objectos. 

o socio eíTectivo 

(a) JO$4 Leite 4e 'f)asconcellol 
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o secretario Ilocha Dias. referindo-se a um artigo publicado 
no jOl'llal O Elmano de 18 ele Fevereiro ultimo ál'erca da egr('ja 
de Jesus, ero Setubal, propoz que se pedisse ao Conselho Superior 
dos Monulllentos Nacionaes para a considerar cOlllprehendida no 
arligo 1.., alínea a) do seu regulamento e tratar dos meios da 
restauração da fayhada de ·t.io nota vel .eJilicio. o' • 

. Foi appro'vado ollic(ar n'esta conrórmidade ao nosso Uistin­
ctissilllo socio SI'. Gabriel Pereira, Presidenle do referido Conselho 
Superior. 

E não ha\'endo mais de que tralar, o sr. prc'sitlentc encerrou 
a sessão ás dez horas da noite. 

o Secretario 

-I . ·Eduardo A. da RoCha Dias ., " 

, . 
, , 
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APONT'AMENTOS DE LEGiSLACÃO PORTUGUEZA· 
, . 

(éonti~: do n,' 2, ~ag, 86) 

'!. 

Anno de ,leaa 

Elll.roprlaç6es declaradas IIrgeuc.e".­
JJalas dOI decretos. - Expl"Opriação de terrcno para a cOlldusão 
da estrada 'lJ]uliicip1al n. o U' do conc. da Guarda; Jan., 26. -
dc UIll terreno COIU as suas nascentes de aguas para abasteci­
mento de Villa Franca do Campo; Fev" 9. - de um prcdio 
urbano pam alargamento do jardim publico da villa de Chaves; 
Março, 16. - de telTeno para construcção de um lanço da estra­
da da Constancia á Guerreira e da estrada de serviço da estação 
de Sabugosa ao logar do Senhor dos Affiictos; Abril, 13. - de 
II'rreno para conclusão do reduelo militar da Ameixoeira; Junho, 2. 
- de um moinho na margem direita do rio Corgo para insta Ila­
ção de um deposito de agua para o motol' da protl:tcção da luz 
clec/rica da illuminação publica de Villa Real; Junho, 2. - de 
diversos predios para alargamento e regularisação do pavimento 
no largo de Alcantara da cidade de Lisboa; Julho, 8. -- dc tres 
predios urbanos para I'rgularisação da praça dos paços do conce­
lho de TOlTes Novas; Julho, 13. - de terreno para a execução 
de todas as obras de abastecimento de agua pota vel na cidade 
do Funchal; lei, 26, Julho. - de terrenos rara a construcção 
de um novo edificio destinado ao hospital da Misericordia de 
Aveiro; Lei, t, Agosto. - de varios terrenos para a construcção 
de duas ruas na cidade de Coimbra; Agosto, 1, - de um terreno 
para a conslrucção do cemilerio parochial da freg. de Moreira de 
Rey, ·conc. de Fafe; Agosto, 1. - de um predio urbano para o 
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estabelecimento da succul'sal da manutenção militar na cidade de 
Coimbra; Agosto, 17. -de um predio para ampliaç~o de um 
largo na Costa Nova do Prado, cone. de Ilhavo; Agosto, 17. -
de terreno para facilitar o accesso ao estabelecimento balnear da 
Fadagosa de Mação; .Agosto, 17. - de terreno para a cQnstru­
cção de uma l'Ua de communicação entre a estrada municipal e o 
estabelecimento tbermal das Caldas das Taypas, freg. de S. Thomé 
de Caldellas, cone. de 'Guimarães; AgQsto, ~3. - de terreno p.ara 
ampliação da esplanada da 'praça de S. Julião da Barra; Sel., 1. 
- de terreno lavradio para a constl'Ucção de um posto de des­
pacbo na estrada da circumvallação do municipio do Porto; SeI., 
27. - de terreno pal'u a construcção de um lanço da estrada da 
circumvallação do municipio de Lisboa; Nov., 16. - de terreno 
para alargamento do caminho publico de Ârcassó a Vidago (Cha­
\'es); Nov., 30. - de divers03 terrenos para abertura. de ruas e 
construcção de um mercado na villa de Luulé; Dez., 23. 

~uc'orlsaçõe8 a camal·as munlcll.aés 
e Juntas de parochla. - Datas dos diplomas res­
pectivos (lei~; decretos, po1'tarias). - Aucl. a cam. mun .. de, 
~lcacer do Sal, consll'Ucção da cstra~a d'aquella villa, pelos 
MUI'Lyrcs, ás maril)has da Telhatla; Abril, 13. - Cam. mim. de 
.Yílla Pouca de Aguiar, obras de reparação da cadeia ci vil, e 
dos . paçus do concelho, e construcção de um edificio , escobl' 
naqu,ella villa; Maio, 10. - Cam. mun.· de Baião, obras ,dos 
paços do concelbo; ~Iaio, 10. - Cam. muno de Oliveira de Aze­
meis, obras de saneamento dO!i paços d~ concelho; Maio, 10 .. ;:­
Cam. muno de Mação, obras para abastecimento de agua polavcl j 

Maio, 18. - cam. muno de Murça, obras de vedação do cemilel'io 
daql:lellá villa; Maio, 18. '- cam. muno de Vimioso, sancam~nlo 
e abastecimento de aguíls; Maio, 25. - cam. mun o de BI:agança, 
obras do pontão sobre o I'io Baceil:o, e outras; Junh.o, 2. - cam. 
muno de Ál'l'ayollos, contin~lação das obl'as dos paços do concel,bo ; 
Julbo, 8.- cam. muno de Baião, conslrucção de um cemilel'io na 
freg. de Víariz i Julho, 8. - cam. muno de Cintra, permissão para 
construir e 'explor<\.1' um caminho de feiTo de via reduzida em 'leito 
propl'Ío, Il partir tia villa de Cíntca por Collares fi praia das ~açãs ; 
Julho, 29. - cam. muno de Lamego, construccão de um novo 
ccmilerio naquella cidade; Agosto,. 1. - cam . . ~un. tle .Reddndo, 



cOIIC'/lusão das obl~as de .canalisação das âguas pot~veis.. ; Agosto, 
1. - cam. mUno de· Coimbra, caoalisação üe ag.uas ~(bqílella ci­
dade até Ccllas e varias reparações; Agosto, 1. - càmaras mUI)i~ 
cipaes de Fafe, Vagos, Gondomar, AlfandPga da Fé e Villa Real'dc 
Santo Antonio, obras de tonstrucção dos respectivos pal."OS do .con­
celho; Agosto, 17. - cam. mUIl. de Castro Marim, reparação 
dos paços do concelbo ; AgosLo, ·l"i. - cam. muno de Villa de 
Rei, compra dos paços do concelho; Agosto, 17 j - cam. muno de 
Fornos de Algodres, obras do novo mercado; Agosto" 17 ; - cam. 
muno de Terras do B(luro, ampliação dos paços do concelho e 
outras obras; Agosto, 17. - cam. muno de Monsão, melhoramen­
tos do estabelecimento thermal pOI' ella administrado; Agosto, 23. 
- cam. muno de Castro Vei'de, constl'ucção dos paços do conce­
lho; Set., 1. - cam. mun. de Redondo, conclusão das obras de 
canalisação de aguas potal'eis; Se!., 1. - cam. muno de Monte­
mór o Velho, C'onslrucção de lima casa destinada á estação da 
bomba de íncendios e arrecadação de material e utensilios das 
obras do municipio; Sel.,' 27. - cam. mun. de Odemira, obras de 
reparação dos caminhos vicinaes e de editicios escolares, etc .. ; 
Out.,: 4-. -cam. muno de Arrayollos, conslrucção dos paços ,do 
concelho; Nov., 2.-cam. mun . . de Villa do Bispo, ditlerentes 
obras; Nov., 16. - êam. muno de Ovar, conclusão dos paços ,do · 
concelho; Dez., 23. - junta de parochia da freg. de Modellos, 
cone. de Paços de Ferreira, conclusão do cemiterio parochial; 
Março, 23. - junta de parochia de Vilella, conc. de Paredes, 
construcção do cemiterio da freguez.ia; Agosto, 1. - junta de pa­
rochia da freg. de Real, cone. de Caslello tle Pai"a, construcção 
do cemilerio parochial ; Agosto, 17, e Ollt., 26. -- junta 'de paro­
chia da freg. de Pombeiro, conc. de Fe'lgllciras, cOllstl'llcção do 
acmiterio parochial; SeI., 1. - junta de parochia da freg. de 
Santo André do cone . . de Poiares, constl'Ucção de um nov~ cemi-
terio ; Dez., 23. ,": " 

EdUlclus de cUIlv.entes.extJnetos e outros 
- Commissão para elaborar o program Illí\ de e~tlldo.s · da restau­
ração do edificio da «Sé ' palriârdl~1 dé, Li,sb~a~; P~rt., Jan., :16. 
- Concedida provisoriamente á conrraria de N. S. dos Remedios 
da Villa de Chaves a egreja de S. João :tÍc' Deu~, corri os seus 
retiros, elc.; Doer., Fcv., 16.-Concessup p'rov i€o!·j~~~ Cj1m. munic. 



de Evol'a dos edilidos em ruinus dos «conventos de Santa Calharina 
de Sena, e de Sanla ~lonica», para serem demolidos, subsliLuindo­
se o primeiro por uma praça e mercado coberto, nas condições 
modernas, e applicando-se ° segundo á «consLl'lIcção de casas 
baralas para familias de artistas, nperarios e trabalhadores pobres.».; 
IJec., Fev., 23 - Concedido á cam. muno de Evora o uso ,do 
«palacio» denominado de D. Manuel para estabelecer lima expo­
siç'ão , permanente de produclos naturaes e arlificiaes do dislricto; 
Décr. ) Fev., 28. - Auctorisado ° go\'el'llo a conceder definiti­
vamenle á conrraria de Santo Antonio de Vizeu "o con\'ento do 
Bom JesusD, a respectiva egreja e a parte da cerca não expro­
priada; Lei, Julho 29. - Concedido á junta de parochia de S. Se­
bastião de Lagos o convento em ruinas de N. S. da Gloria; Lei, 
.Julho, 21. - Concedido á misericordia da cidade da Horta o edi ­
ficio e egreja Jo supprimido «convento da Gloria» em ruinas, para 
a conslrucção de um hospital; Lei, Julho, 29. - Aucl. «a con­
fraria de Nossa Senhora da Pedra ~Iarla», da rreg. de Varziella, 
conc. de Felgueiras, a adquirir o terreno necessa rio para cons­
Lrucção de «um' asylo de velhos e velhasD; Porl., ,Agosto, 16.­
aucl. a Misericordia de Selubal a entrar na posse e administra­
ção do as)'lo «Barradas» em cllmprímcllto da disposiçãD testamen· 
taria de D. Maria Emilia da ~'atu Negriío Barradas; PorL. AgosLo. 
26. - Concedeu-se provisoriamente á cam. mUIl, de Souzal o ter­
reno e muralhas do antigo castcllo da "illu para cOQsLrucção de 
edificios destinados á accommodação de serviços municipaes e collo­
C.ílçllo do mercado semanal; [)ecr., SeI., 2.- Aucl. o «Asylo da 
Infancia Desvalida da cidade de Selubal p a applicur certas quan­
tias á consll'ucção de um novo dormilprio; Por1., SeL., 27. 

In.trucção Publica. - Academia Polytechnica 
do Porto. - Ordenou o governo ao respectivo conselho que pro­
pozesse a rerorma dos estudos n 'ella professados; Port., Jun" 3, 
Out., 10. Empreslimo de 200:000 :000 réis para se concluir o edi­
ficio d'este estabelecimento; Lei ! Agosto, L 

Instituto Infante D. Alfonso. - Estatutos; Decr., Março, 
9, Nov. 4. ' 

pf'emios pecuniarios e menções honrosas aos alumnos mais 
dislinctos ,nos exames finaes do 2. 0 grau de inslrucção primaria 
elementar; Port., Abril, 28. 



. Escolas prat'ica~ de telegraphia - Decr., ~faio, 10. 
, 'Real Casa Pia de Lisboa - ,Escola pra tica elemenlar (le 

lelegrapbia:b; Dec., 18, Uaio, 16, Nov. 
Engenhei'(a naval- ~ubsitlio a allllllllos para irem estudar ' 

nas escolas estrangeiras; Decr ., Sel. ,12. 
Escolas ?lcrmaes vrimarias. ConcessUo de pensões; Porl., . , 

Agosto, 31. 
Ensino pr'atico d'agricultura - Plano organico; Deer., 17, 

úuL. 
ObserValOl'io astronomico da Escola Polylechnica. Conclu­

são de obras c jnstallações. Deer., 12, Dez. 
Inspecção do ensino technico nas escolas industriaes e com­

rnerciaes - Decr., 23, Dez. 
JJuseu Elh'l1olo,f;ico Portuguez - Aggregado aos serviços a 

cargo do Conselho Superior dos monumenlos naeiollaes; D'ecr:, 
23, Dez. 

JJuseus induslriaes e commerciaes de L ~'sboa e Parlo ~ Ex -
tinclos. Decr., 23, Dez. ' , 

Direcção de olJicinas no Minislerio das Obras Publicas. - I ' 

Deer., 2.8, Dez. 
Officina de instrumentos de precisão. Regulamento; De·cr., 

Dez .. 28. 
Commissão superior de exposi§Oes -- Decr., Dez., 23. . 
Estabelecimentos destinados á educação de missionan'os - I 

Com missão para propÔ!" a sua ol"garlisação; PorL, Dez., 18. 
Empregados telegrap/w-poslaes - Concursos para a con­

cessão de premias; Port., Abril, 27. Instrucções para o ensino 
pratico dos serviços poslaes; Porl" 21, Maio. 

~amll ra dos I'''''es - Decretou-se em 21 de julho 
que a eamara dos Dignos Pares do Ueioo se constituisse em lri~ 
bunal de jusliça no dia 26 do me mo mez para julgar o processo 
inslaurado contra um deputado. 

(:;alllara dos dCIJ.ttados.- Regulamenlo da sua­
eleição e organisa'ção; tei, 26, Julllo. -- Ein 1 de ' Àgos~o foi 
assignada a Lei delenoinando que a nova Camara viesse eléila': 
com poderes' espeviaes para a reforma d~ ' Ge'rlos-âl"tigós da Carta 
ConslilueiouaJ, do aclo addicional de 5 de Julbo de 1852 e da's leis ' • 
de 2í de~Julho de 188i.i e 3 de Abril de 1896. 



Ordem de DaUa.. - Estatutos; Decr., 25, Maio. 
Bens naclonaeM. - O Decr. de 1 de Set. refor­

mou e regulou os serviços relativos ás participações dos bens 
que vagarem para a fazenda nacjonal. 

Obras Publicas. - A portaria de 31 de Agosto 
pl'ohibiu o começo de qualquer obra nas direcções ou zonas. de 
scrviços de obras publicas sem previa approvação de orçamcnto. 

Obras do Russaco. - Aucloris. o governo a concedei' a 
conclusão d'eslas obras e sua exploração pOl' concurso publico; 
Lei, Agosto, 1.-ceObra de esgoto e saneamento da cidade de 
Coimbl'u. Porto 31,·Agosto.-Determinou-se que as assignaturas 

• 
em quaesquel' documentos emanados do Ministerio das Obras 
Publicas sejam escriptos em letra perfeitamente legivel; PorL., 
29, Mal'ço.-ccFornecimento de materiaes para obras publicas», 
Porl. 27, OuL., 10, Nov.-ceQualiros do pessoal tccllnico das 
obras publicas». Decr" 28, Dez, - «l'l~ssoal das direcções e ser­
viços e peciaes de obras publir.as.). Decr., 28, Dez. - 60rgani­
sação da secretaria do Minislerio das Obras Publicas e outras 
providencias». ·Dccl'., 2g, Dez. 

«Concedida a Bernardo Soares d' Almeida, al'l'endatal'io da 
MiM d~ Pejão e suas pertenças, licença para explorar a linha 
fel'l'ca de via t:eduzida, que liga a dita mina com a margem es­
qucrda do rio Douro». PorL., 15, Fev. 

Contracto provisorio com a companhia Easlern telegrapl. 
para o . estabelecimento e exploração de um cecabo submarino 
que, partindo da Gran Bretanha, se destine á Arrica do Sul, to­
cando nas ilhas da A ccnsão e Santa [lei ena .» Termo, 10, Nov. 

Conlraelo com a companhia Europe & Açores Tele!]raph 
para e tabelecimcllto e cxploração de cabos submarinos enll'e as 
ilhas dos Açof'~s e a . Amcl'Íea do ~orle, a Gran Ul'clanha Ol! 

Irlanda e u Allemanha. Lei, l ·i, Julho; Contracto, 29, Julho. 
Transrerida a concessão para as companhias Commel'c1at Cable e 
Deulsche Atlantisclw l'elegraph Gesetlscha(t. PorL., 28, Dez. 

Concedida ; á ((companhia carris de rerro do Porlo.) licença 
para eSlabelecel' -dois (eedel's sublef'rune\ls destinados a alimentar 
as linhas da Cruz, das. Regateiras, S. Roque da Lameil'a, Campa-
nhã e Carmo. Port ., 27, Abril. . . 

Auctorisado o traspasse para A'nlonio da Silva e Jo.sé Anlo-
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nio Duro da concessão feita a Anlonio Llliz P~r(!ira e Bento I\fal'ia 
Barbosa para a conslrucção e exploração de um caminho ame­
,'icanr com tracção a vapor sobr'e O leito da estraJa real n. o 23, 
Caminha á Fronteira por S. Gregorio, no troço entre Valença e 
Monsão; Alvará, 21, Junho, 

Aucloris. o traspas e para a «companhia dos carris de ferro 
do Porlo» das concessões feitas a Narciso Teixeira ~Jal'lins Ferro 
para o e labelccimenlo de um caminho de feno americano e de 
um ramal do me mo caminho. Alv., 28, Junho. 

Caminhos de (el'ro do eslado; as im se denominam os do 
sul e sue le e do Minho e Douro e os que do fuluro o e tado 
venha a explorar; a sua gerencia é confiada a um cOllselllo de 
admitlistrafão; i~sliluc-se 11m (undo especial dos mesmos ca­
minhos, ete. Lei, 14, Julho. 

Declarada nulla e caduca a concessão do ([caminho de ferro 
de S. José de Ribamar a Camaxide» por alvará de 30 de novo 
de 189:2. Por L. , 30, Junho. 

Aucl. o governo a mandar conslruir e explorar um «cami· 
nho de feno de via reduzida de de o litoral do c1islriclo de Ben­
guella á fronteira lesle da provincia de Angola.» Lei, ti, AgoSlo. 

Auclo o goyerno a conlrahir um empreslimo exclusivamente 
de tinado á construcção da rede ferro-viaria da ilha de S. Thomé. 
Lei, 17, Agosto. 

Auct. a junta geral do dislo de Ponla Delgada a adjl\(licar 
em basta publica a 00nstrucção e exploração do um I( caminho de 
ferro eolre aquella cidade. o Valle das Fumas e a villa da Ri 
boira Grande.» Lei, 26, julho. 

Compal/Ma p01·tllgue~a das minas de oiro de JJlallica. -
Estatutos; Decr., 17, Agosto. 

C:oncessões de terrenos no ultramar. Porl., U, Jan,; lJecr., 
9, Nov. ; Porl., 17, Nov. 

Companhia de Jlossamerles. A uC'.lorisatla a conlractar os 'estu­
dos da conslrucçfio de um ([caminho de ferro qlle, partindo da bahia 
tio Tigres ou de Porto Alexandre se dirija á villa 00 [lumbe» e 
bem assim a conslrucção da mesma linha ferrea. Porl., 14, Agosto. 

Caminho de (ert·o de BengueUl'. Lei, 17, Agosto. 
Parlo de Lotl1'enço Marques. Obras para seu melhoramento. 

Lei, 7, SeI. 
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.&:,;.·i~uUu.· II. - Ensino pratico; Decr., 17, OuL. 
Tralamenlo das epiphyliJs c desti'uivão dos parasiLas das 

planlas; Decr., 23 . Dez. 
Organisaç.ão do Conselho Superior de agricullura; serviços 

agrícolas. quadros do pe soai technlco; serviços technico agrico­
las; serriços agricolas, agl'Onomicos, ehimieo-agrieolas, ehol'o-
graphicos, geouesicos, geologicos; Decr., 28, Dez. . 

lJJercado central de prorlucto agricolas. Commissão para o 
dirigir, fisca lisal' e admini [ral' superiormente. Deer., 26, Julho. 

llepartiçuD dos telegrapbos da. dire­
cção geral dos cOI-relos e tel .. gral.hos; 
sllpprimida por Dccr., 28, Dez. 

IJilbetes I.ostaes. - ~Ianclados pôr 'em circulação 
na provincia de 'Macau e dislriclo de Timor. sellos e bilhetes 
corr~sPQntlenles a algumas laxas p03laes e seus mlllLiplllS ílclual­
mente cm vigor n'arjuellas colonias. Decr., 11, Out. 

Emissão de um novo lypo de bilheles postaes d,} laxa de 
um quarto de langa para vigorar no estado da India por[ugueza. 
Decr., 6, Abril. 

Processo para o «Jesl.eJo .te predlos 
lu"banos no conlinente do reino (Carla de lei de '2l de maio 
ele 1896), declarallo em vigor nas provincia~ ultramarinas pelo 
Decr. de 2.7 de Selo 

Notariado. --Reorganisação de. serviços. Dec!'., 23, 
Dez. 

DeneOcencla e saude publica. - Associa­
ção nacional ele assistenc/a aos tuberwlosos. Fundo de subsidio. 
Lei, 17, AgosLO. 

Direcção geral de saude l! beneficencia. Deer ., 4., Out. 
Organisação geral dOil s.erviços de saurlc. publica do 1'eiIlO; 

Jt~lIt(l central dos mellwramenlos sanilarios. DCl:,.., 28, Dez . 

• • j 



AZULEJOS (I) 

Lisbonne, 18 Janviel' 18i5. 

Messieul's. 

Les azulejos constituenl en parlia la pbysionomie du Portu­
gal. C'esl afnsi qu'on appelle de minccs carl'eaux d'al'gile cuits au 
foul' , émaillés SUl' une de lilUrs sUl'faces. II y a peu d'eglises, peu 
de maisons qui n'en renfel'menl. TanlôL i1s encadrent les p·orles 
des édificcs, lanlót ils omen! les vesti bules el les escaliers. Dalls 
la pluparl des maisons, même dans les ·plus pau ... res, les mUl'S 
inlerieul's en so~t gal'llis jusqu'à la hauleu!' de trois pieds ou da­
vanlage. II y ades maisons qui en sonl recouvertes exlerieu!'e­
menL depuis leUl' baso jusqu'au loiL. Ces azulejos sonl carrés et 
onl presque 100s de 13 à 16· cenlimetres en Lou! senso 118 présen­
tenl loujours Ull fond blanc avec des dcssins qui, pOUI' la plupal't, 
sonl de couleul' ble~i:lzul'; aU.5si malgré loutes las auclol'ilés qui 
se reunissenl pOUl' !lonner au moL azulejo une éLymologie arabe. 
je pencue à cl'oire que ce moL pro\'ient Loul simplemelll du moL 
azul, azul': à moins que le mot azul' na soit lui-même(J;ol'igine 
arabe. (2) Les plus allciens azulejos pl'(~senlent des dessins ~n 

(I) Raczynski , Les arts en Por/lig aI , pago 4!7 a 434. 
Ainda sobre afulejos recordâmos o artigo publicado no Boletim 

d'esta Associação. tomo v, pago 45; tem a assignatura do sr. Gabriel 
PereIra, assim como, do mesmo auctor, o opusculo De Bernfica á 
Quint.l do Correio Mór e um artigo oa Arte Por/llguei,l. 

(1) En arabe, L(/'flll'; en persan, f.(/fward . 
Note de M, Famin. 



2:53 

retiel' qui ont quelque :malogic nvec les plaques oll\"l'agées (lont 
soul rocouvor!s les murs de I' Alhambra. li y eo a qui, ainsi que 
I)ons I'a\'oos \'u ailleurs, sonl de I'époque de dom Emmanuel. 
Le~ plus bpaux a;;ulejos sonl ceux qui apparliennenl au XVII' et 
au XVIII" siecle. et qui rep .. ésenlenl tles chasses, des sujets sacrés, 
des rails ayant rapporl à ['hisLoire riu Porlugal, des sceoes cham­
pêtl'es. des paysages, des vases I'emplis de fieurs, des arabesques, 
des ornemcns archiLectoniques de I'époque de le Nôtre. Ces su­
jel~ sonl souvcnt lrail.és arec talenl, loujours d'une maniere large 
cL arec une tres grande racililé Quel que soil le mérite arlislique 
de ces pcinturcs elles sonl lOlljou!'s d'uo eITet agréable prises 
cOlDme ol'llemcnl el considérées duns leur cnsernble. 

I.('s deux :lppendices qui accompagnenl cellc le[lre sonlloul 
ce que j'ai pu me procureI' SUl' cc slljel. 

II en sera encore ques[ion dans mon resuma. 

Cornmunicalion de M. le vicomle de Juromenha.-11 
oelobre 18U. 

«A :;ulejos, Célrreaux de fine argile donL une des faces est 
émaillée.11 

11 y :) de" pcr~onnes glli prélendenl que les a:;ulejos plO­

vicllnenl de la nollande; mais I'élymologie même du nom 
(a:;ulejo) nous oblige à lelll' ,aecordel' une origine dilJérenle, ol à 
la raire remonlol' allx Arabes, de qui nous avons I'eçu d'uliles 
leçolls non-seulcmcnl duns .ce! 3rt, mais encore dans ·bien d'uu­
ln's. l.e mot porlugais azulejo dél'ive dll mol arabe az:;alujo, 
(ll'o\'enanl à son loul' tlu mol zallaja. \'ide ( Vesligio~ da lingua 
urub. em Portugal) qui signifie uni ellisse . .lo suppnse: que ce 
I!cnre d'ornemenl a la même O! igille que la ffiosaique grossiere 
que nous appelons embrexa'dos, 'donl, uous . conSel;y.Olls encore 
I'usage pour les parquels, elo q ui se compose (lo peliles pierre:; 
de dl\'('rses cOlllcllrs; mêlées ' à dcs CO'qllilles eL rles fragrnens de 
faiencc. Ou ~mployaíL aussi ' choz' nous' ces embrexados pOUl' en 
orneI' les murs, les fonLaines, les salles à manger, les l'érecLoires, 
ele, II · osL touLefois possible;,que lorsqn'OI1 ' vQlI,lail se pl'oeurer des 
a':;ulejos ' d'uu: Crarai! plus ' oélical on 'en faisail venir d'n.ol.hQl;de, 



d'ou nons avions coulume de tireI' des articles analognes, le ne 
sache pas qu'i1 y aiL eu en Portugal des ateliers spéciaux des­
lines à la confecLion des azulejos, je pense, au contraire, qu'ils 
se fabriquaienl dans les tuileries, ou 1'011 faisait aussi toute espece 
de polerie e1 de porcelaine, Une rue de l'allcienne ville ell porte 
encore le nom, 

Les t.nileries élaienl etablies !lOUS la proleclion de santa 
Justa el de santa Hulina; elles avaienl un reglement Ires ancien, 
comprenant la fabriG.llion de qualre especes de fa'ienccs: la blan­
cbe, la rouge, la jaune el uue quaLrieme espece appelee da A/aia. 

Quand Pbilippe m, roi d'Espagne, vint en Portugal, en 
1619, les ouvriers en fa'ience fil'enL aussi leur arc de lriomphe à 
,'instar des autres metiers, On eu peuL voir la descriplion dans 
lo li\Te de Jean Bapliste de Lavanha qui tl'aite des reles ou les 
Portugais se rejouirellt par ol'(lre superieur: ce qui, depuis, leU!' 
est arrÍ\'e plus d'une rois, Parmi les divers emblemes, dont etail 
decore I'arc des falenciers, on apercevait la figure allégorique de 
leul' profession, à ses pieds on avaiL represente divel's inslrumens, 
entre autres la roue SUl' laquelle elle posaiL sa main gau~be, lan­
dis que de la droite elle tenail un vaso inachevé semblable à ceUle 
qu'oll faisail alors à Lisbollne à l'imilalion des pOl'celaines de la 
Chine. Toul pr~s de celle Ugure on lisait le qualrain suivanl: 

«Aqui. monarcha, excelso suberano, 
Vos otTerece a arte peregrina 
Fabricado no I'eino Lusitano 
O (lue anles nos vendeo tão caro a China,» 

Lilh~ralemenl-: , 

«lei, monal'que, grantl souvt'rain, 
L'art prospere vous olTre, 
Fabrique dans le l'oyaume Lusilanien, 
Ce qu'aulrefois la Chine nons vendait si cher,» 

On remarquait, dans un second lableau, un vaisseau de 
1'lnM, -dónl on ;dechargeait des caisses de p61'cetaine ehinoise ; 
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d'aulres bâLimens éLrangers embarquant la , nólre ; d'aulre,s, enfill, 
d<'jà cbal'gés et sOI'tan! du port, SUl' ce derniel' tableau on ' lisait 
ces mols: 

Et nostrae pererratlt, 

II s'ensuit que ceI arl, qui à celte épo'lue (1620) compLait 
15 maiLres à Lisbonne, avait (ait d'assez grands progl'es; cal', 
non-seulement non imitait la faii!nce cbiooise, mais on exportai L 
la nóLl'c, Je m'écarterai uo peu de , mon sujet; mais à propos de 
fil'ienCC et de poleries, je dois faire mentioo des vases d'Estremo~ 
qui so01 d'uoe forme particuliere et qui oot l'avantage de com­
muniqucl' à I'eau une grande fraicheur. Plusieurs voyageurs étran­
gers en ont fait mention, entre autres le cardinal Alexandrino 
dans son voyage en Portugal (1571); BI'antôme, et Aldovl'ando 
dans son Jlusaeum melallicum, On attl'ibuail autrefois à ces vases 
les mêmes vcrlus anti-vénéneuses qu'aux bézoal'ds, 

Je dois faire observer, à L'appui de ce que j'ai dit SUl' I'ol'i~ 

gine arabe des' connaissances que nous possédions anciennement en 
fait de fabricalion de poterie et d' a:ulejos, qu'i! n'y a dans notre 
langue presque aucun nom de vase domestique qui ne nous ~ien­

ne de celte nation, Tels sonl les noms suivans: Albanada, 
Alcader, Alcatruz, Almolia, Almololia, Bocio, Barranba, Balea, 
Batega~ Botija, Copa et Copo, Jal'l'a, Taça, etc, Notez que par­
roi ces noms se lrouvent non-seulement ceu'{ des vases d'un 
usage domestique, mais d'allll'cs pUl'ement de luxe, tels que 
I'Albarrada qui s'employait pOUl' désignel' un vase ou "pOI á ,'0-
ses, et la Jarra (pot à fieur:;) encore en usage aujour'd'hui par­
'mi nous, Je suppolle que les azulejos, à leUt" origioe, représen­
laient toujoul's des al'abesques, el qu'ils étaient formés de petits 
can'és de faIence de divel'ses coulcul's, avee lesquels on combi­
nait des dessins, Tels étaient ceux que tlecl'it dans ses mémoil'es, 
le pél'e Sébastien, Cette notice se trouve insel'ée dans les Mé .. 
moires de I' Académie /'oyale des sciences de Fl'3nce, dans les 
termas suivahs: . « Dan~ uo voyage que j'ai fait áu canal, pai' ardl'e 
de son Altesse, je trouvai dans uo château, oommé ia Molhe 
Saint-Lyei'" à qnatl'e lieues ,en .deçà d'Ol'léans, . plusieUl's carreaux 
de fa'ience , carl'és, de deqx couleurs, séparées p~r une lig~e dia-



gonale, qui devaienr servil' á caneler une chapelle et plusieul's 
aulres appal'Lemcns. POUl' pou\'oil' formeI' des dessins eL des figu­
res agl'éables par I'al'rangemenl des ces cal'l'eaux, j'examinai 
d'ubol'd en combien de manieres deux de ces carl'eaux pourraienL 
se joindl'e ensemble en les l'angeanL toujoul's en échiquiel'.)) Le 
résulLaL de celle I'echel'cbe pOl'le les combinaisons à soixanle-qua­
ll 'e dont l'auleul' I'end compte dans ses Mémoil'es. 

Les azulejos, donL nous avous aujourd'hui counaissance, se 
I'éduisent à deux especes: ceux qui sonL en I'elief, eL qui I'ppl'é­
senLcnL des lIeul's, des al'abesques eL des ligul'es; eL ceux qui 
sonL unis el qui sonL encOl'e alljoul'd'hui d'un usage si commun. 
Un doeumenL du XVe siecle nous donnll la cel'lilude que celte 
sOl'le «'ol'lIemens élail déjà à ceUe époque Ll'es usiLée pal'mi nous , 
II y esl dit : Les deux au/eis el le m(lU7'e~autel Caf'rCLes de bom 
a~oreclw. A celte même cpoque appal'Liennent pl'ooablemenL los 
deu x méclaillons qu'on voiL SUl' I'eglise de .Iladre de Deus, extramu­
ros de Lisbonne, rondée par la reine Dona Leonor, épouse du roi 
Jean II. Peut-êll'e aussi faul-iI l'appol'Lel' à eeUe même époque 
un ouvrage, qui, par sa bonne éxéculion, semblel'ait appal'­
lenil' au I'egne suivanl, je veux parlei' de quelques a-;ulejos que 
je me souviens d'avoil' vus dans I' église pal'oissiale d'Aldea Ga· 
lega de Mel'ceana, SUl' lesquels ou cl'oit reconna1LI'e le pOl'll'ail de 
Jean n. le pl'ésume que c'esl en elTeL le porLl'aiL de ce roi eL que 
ceLte église a élé fondée par lui, parce que le pOl'lique esl orné 
d'un pélican, qui \élaiL sa devise. Cependanl, cela ' n'esL pas loujour 
une pl'euve, cal' le roi Emmanuel a con el'vé quelquefois le pélican 
aux édifices qui n'avaienl élé que eommeneés, ou même seulemenl 
ordonnés paI' son pl'édéeesseu/', 

(Col/clue) , . 

~. .., 
I' 
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